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~ / 

São Paulo, 28 de Agosto de 1937. 
.. . 

~issimos Senhores Presidente e embros do Conselho 

Nacional ' do Trabalho. 

Cumprindo o disposto no art.95, 42, do Regulamen-

to approvado pelo Dec . na 54, de 12 de Setembro de 1934, o 

Banco de são Paulo t em a honra de apresentar a vv. Excias . 

o inquerito administrativo junto, com o qual, em vista da 

gravidade da falta exposta na portaria inicial, da prova 

produzida no decorrer do processo e do relataria ia Commis

são Apuradora, pleiteia o mesmo Banco , perante o Egregio 

Conselho, a demissão do s funccionario, Antonio :Midena Filho. 

proveitamos a opportunidade para apres~ntar a VV. 

Excias. os nossos protestos e alto apreno e iistincta con

si:leração. 

Attenciosas saudações. 
O //( I O 

~:.-c:· ~i&!:J~I&4.:!4../:.~~~~~!t!::/3~{ uptrintendente 



BANCO DE S. PAULO 
RUA DE SÃO BENTO N. 41 

CA I XA PO S TAL N . 11 

8ÃO PAULO 

Mod . 84·A - 0.000 - 1·15 

:B..::...:;N~O_;O::;.___D~E- S A O F 

INQUERITO ADMINISTRATIVO 

F ALTA A APURAR 

U L O 

4-J .J _,, ,.,., 
-
~ 

au procedimento e desidia de que é accusado 

o funccionario Antonio idena Filho 

U T U..A_Ç Ã O 

Aos cinco i ias do mez de Julho de mil novecentos 

e trinta e sete, nesta ci ade de São Paulo, no 

salão de assembléas existente no terceiro andar 

da séde do Banco de São Paulo, á rua ie São Ben

to, no 341 , autúo a acta de ins talla~ão do pre

sente inquerito, a portaria do BANCO DE SÃO PAULO , 

com que elle se inicia, bem assim os documentos 

que acrmpanham a mesma portaria ; do gue , parA cons

tar, l avro este termo . Eu,a.J~ ~.?~ 



BANCO DE SÃO PAULO 
RUA DE SAO BENTO N. 341 

, . 

CAIXA P O STAL N . 20 

SA O PAU LO 

Aos cinco dias do mez de Julho 4e mil novecentos e trin

ta e sete, ás auinze nor s, no salão de assembléas existente 

no terceiro andar da séde do Banco de São Paulo, á rua de São 

Bento no ~41, reuniu- se a commissão encarre ada do inouerito 

administrativo a que se refere a portaria do anco de São Pau

lo, datada de hoje, para ap,ração de falta rave que é attri

buida ao snr. Antonio Midena Filho, aual a de haver proporcio

nado ao ex- sub-contador Cscar Soares de Carvalho, a possibi 

lidade de continuar e, por muito te po, occultar um desfa lque 

que vinha praticando contra o Banco de 'ão Paulo, e prolonga

da desidia nn cumprimento de seus deveres . Tomando conhecimen

to de todo o conteúdo da portaria e das peças que a acompanham ' 

pelo snr . presidente foi dito que ficavam installados os tra

balhos deste in uerito, e, para os fins de direito, mandou la-

vrar a presente acta que , lida e achada conforme, .va~ assigna

d~a por to1os os membros da commi~são. Eu,~~ ~ 
,secretario, dactyloprA hei, subscrevo e assirno. 

~c...-/f:; ~ ~ 

. . . 

od 94 ·A eooo- 12-36 



J U N TA DA_ 

Aos cinco dias do mez de Julho de mil novecentos e trin-

ta e sete, junto aos :presentes autos a :portaria 'do Banco de 

são Paulo, datada de hoje, bem a~sim os seguintes documentos 

que a acompanham:- uma certidão da Delegacia Especialisada de 

Inves tigações sobre Furtos, do Ga binete 1e Investigações da 

Policia do Es tado de São Paulo, referen te ás declarações pres

tadas ~elo snr. Oscar Soares de Carvalho, no inquerito :poli

cial em que são partes o Banco de São Paulo e o mesmo Oscar 

Soares de Carvalho; uma certidão extrahida do in uerito admi

nistrativo instaurado :pe lo Banco de bão Paulo, para apurar 

falta rave do ex-sub-contador rsc r Soares ~e Carvalho, re

ferente a oito r eproduc7Ões pho to rAphicas de fichas; três

certidões extrahidas do mesmo inquerito, referentes ao~ de

poimentos nelle prPstados pelos ~nrs. Antonio Midena Filho, 

Constantino Cipullo e rnesto Segala; uma certidão extrahida 

do mesmo inquerito, referente ao pedido de demissão feito -

por Oscar Soares de Carvalho do cargo de funccionario do Ban

co de São Paulo; do que, ~ra constar lavro este termo. Eu, 

~<MA .9'.t4U..~ ~ , secretario, dactylo ra-

phei, subscrevo e assigâA..uM jl~ ~ 



BANCO DE S. PAULO 
RUA DE SÃO BENTO N. 41 

CA IX A P O S TAL N . 18 

&AO PAULO OF T AFIA 

o BANCO DE SÃ PAULO, com séde nesta Capital á rua de 

São Bent , nQ 341 , 

Attenaendo a que o funccionario Antonio idena Filho, chefe 

de uma ecção de Expedição, deste estabelecimento, entregou, du

rante annos segu'dos, e tolerou que fossem entregues,nessa secção , 

ao ex-sub-contador Oscar Soare de carvalho, os extractos de con

ta destinados aos correntistas iguel A. Finaldi, Paulo de Negrei

ros Finaldi e Finaldo de Negreiros Finaldi, sem nada communicar , 
-senao no dia 30 de Abril ultimo , a respeito dessa entrega de ex-

tractos, ao sub-contador Constantino Cipullo, a quem , desde mui

to , está subordinada a referida sec ão; 

Considerando que os mencionados extractos eram procurados , 
... 

na secoao em apreço , por Oscar Soares de oarvalho , em circunstan-

cias e ornar suspe1to o pr úcedimento desse ex- sub-contador , eis 

que procurava elle , invariavelmente , sempre os mesmos extractos , 

indo recebe-los pessoalmente , sem jamais recorrer, para isso , aos 

servi~os de continues e serventes,com a aggravante de os procurar 

mesmo quando emferias , e de ter proposto em Fevereiro deste anno 

que a entrega de taes extractos passasse a ser-lhe feita em par

ticular, fÓra do recinto do Banco; 

Considerand o que,nessas condições , não poderia Antonio ide

na Filho , sem faltar a seus deveres , deixar de, muito antes de A

bril ultimo, levar ao conhecimento de seu superior hierarchico , o 

sub-contador Constantino Cipullo, o que vinha occorrendo com res

peito aos ditos extractos; 
, 

Considerando que do facto so teve noticia esse sub- contador 

Mod. 94 -A - G.OOO - 1·8S 

em 30 de Abril deste anno , porque , a esse tempo não podia Oscar 

Soares de Carvalho , por gravemente enfermo, comparecer ao estabe

lecimento; 



Attendendo, finalmente, a que Antonio ][idena Filho, além 

de ter proporcionado a soar Soares de Carvalho a possibilida

de de continuar e, por muito tempo, occultar um desfalaue que, 

por meio de retiradas illicitas a debito da conta de iguel A. 

Finaldi, vinha praticando contra o Danao - demonstrou, com a 

sua conducta, lamentavel e prolongada desidia no cumprimento 

de seus deveres --

F E S L V E mandar que contra o mesmo Antonio Midena Fi

lho se proceda a inquerito administrativo, para fins de sua de

missão por falta grave, apresentando, como prova dessa falta, 

os documentos juntos, que são certidÕes extrahidas dos inqueri

tos, administrativo e policial, instaurados contra Oscar Soares 

de Carvalho, e offerecendo o rol abaixo, de testemunhas a serem 

ouvidas na forma da lei. 

Outrosim, nomeia para compôrem a commissão de inauerito, 

como presidente, vice- · residente e secretario , respectivamente, 

os funccionarios deste estabelecimento Irr. Corintho de Assis 

Goulart, José Bittencourt ~onteiro e Antonio :E'ernando Lopes. 

Er neste Segala 

José Pepino 

Guilherme Bar ald i 

Constantino Cipullo 

Heitor ~aetge 

D.lr ante Eduar d.o Gullo 

Antonio Pereira 

são Paulo , 5 de Julho de 1937 

''7/ E 3' , I L 

(4:c,v, 4 zt U r/.~{ Superintemknte 

Todos ·runcc:tonarios do Banco de são Paulo , nesta 

capital 



GABINETE DE INVESTIGAÇÕES 
SÃO PAULO 

OSN/~LDO SILVA, ESCB..t<.:VE!'JTE DA D .JLEGACIA DE IN
VB~'riGAÇOES SOBM lt""'UR'rOS DA POLICIA DO ESTADO 
DE S . PAULO . ETC. 

C RTIFicA, por determinag o do Snr . Dr . Delegado de In 

vestigações sobre Furtos e a pedido de pessôa interessada, que 

reve1uo os autos de inquerito policial em que são partes : BfNCO 

DE S . PAULO, Requerente e OSCAR SOARES DE CAii.VALHO, Requerido, 

encontrou a fls . 30 o documet to do teôr se uinte : -"T 

CLARACOES: Aos vinte dias do mez de maio do anno de mil novecen 

tos e trinta e séte , nesta cidade de S . Paulo, na Deleuacia, di 

go, na rua Silveira Campos, 127 , residencia do declarante 

xo mencidnado, onde se achava o Doutor Cysalpino de Sou· a e Si 

v a , D>=le
0

ado de Inves tige.ções sobre Furtos , que ahi COl!Jpare ceu 

em d~liLencia , commigo escrevente de seu cargo ao final assi na -

do, compareceu OSCAR vOPl~S DS vARVALHO, filho de Virgílio de 

Carvalho , com quarenta e dois annos de e(1 ade, de côr branca, 

tado civil casado, de nacionalidade brasileira, natural de S o 

Salvador - Bahia, de profiss o f'unccionario bancaria , J·eside n- · 

te á rua Silveira Campos, nuraero 127, sabendo lêr e escrever e 

declarou : que á verdade ue desde varies annos vem ;procur·anà o 
~ 

na secg o de expedi<;; o, os extractos da conta corrente de :rvli-

guél A. Rinaldi , no Banco de S . Paulo, onde o declarante desde 

mui tos amos exerce o cargo de sub-contador ; que elle , decla

rante, precisava desses extractos por ue, ha al,,,,.,l ns annos , f' e 

retiradas de dinheiro na conta desse corr ent Lsta , retir·adas q e 

elle , declarante, procurava fazer ue não fossem conhecidas, 

nem do B nco , nem do correntista; QUe , de posse de es extrac 

tos, elle, d8clarante , os substituía por outros, que fazia na 

sua residencia, extractos esses ue n o correspondiem aos sol 

dOS accusa os na esc.ripta do Banco , eis que nelles eram ommit 

tidas as retiradas feitas por elle , decl· ,rante , a debito da 

mencionada conta ; que os extractos ~ue o declar te impedia 



f ossem encaminhados ao correntista , lhe eram entregues , no Ban

co, por Antonio Midena Filho , chefe da se c ç o de expediç o 

C:tue Antonio Ivlidena Filho não participou das retiradas fej taH ~~e 

lo declarémte , a debito de Mi0 uél A. Rinaldi , sendo a unica fal 

ta commettida pelo mesmo Midena , a de ter concordado de fazer a 

entrdga dos extractos a elle , declarante ; qu;~e~~~~~~==~~=t 

nunca entregou a lddena, nem a outro ualY.uer 

Banco, ~ual~er parcella das importancias retiradas 

clarante; que elle , declarante , n o pode precisar a 

tam s importancias por elle desviadas do Bpnco ; que juntamente 

com os extractos da cot1t!1 de J.Vdguél A. Rinaldi , elle , declaran

te , conse.!Suia tambem na secç o de expediç o os extractos das co -

tas dos filhos do mesmo Rinaldi , extractos que elle , declaranve 

em sua residencia tambem substituía por outros , n o porque nas 

contas desses filhos de Rinaldi houvesse irregularidades cornmet 

tidas p or elle , declarante , mas por ue residindo os Rinaldis ju -

tos , a elle declarante , importava que todos recebessem seus ex

tractos i!!ei tos com wn mesmo ty o de machlna , de forma a n o ha

ver desconfinaça ; que tambem procurava o declarpnte receber os 

extractos dos filhos de Rinaldi para ""ue n o recebessem taes 

tractos , uns antes ue os outros ; que re conhece 

clarante, mandadas fazer , as fichas de ''Caixa '1 

nos autos e que neste acto lhes s o mostradas , datadas de mil n -

vecentos e trinta e cinco , sommando cincoenta co~tos de réis ; qu 

essas fichas , --...ue trazem a rubrica delle , decla1·ant.e , mencionam 

re ... Jates de ti t ulos de Paulo de Negreiro Rinaldi , no Be.nco Comm 

cial do Estado de S. Paulo, titules entretanto ue na realidade 

nüo existiram, nem foram portanto res3atados ; ue o declarante 

recorria a fichas :t;p.es como meio de conseguir da "Caixa", as im 

portancias ue nellas se mencionam ; ue corw disse n 

0 montante total dos desvios d1= dinheiro coLseguidos por elle , d 

clarante , por meio dessas fichas de 11 Caixa", mas admi tte ~..~.ue ha

ja outras fichEs semelhantes de outros desvios levados a effeito 

por elle , declarante ; ~ue elle , dlclarante , desviou do Banco as 

importancias a que vem se referindo, premido pela necessidade de 

acudi r a aespezas de fa.rdlia , não sendo certo c ue tenha sido ele 



ele decl rante, dado ao vicio do jogo, só tendo des endido 10 

hamado jogo do bicho , pe~uenas importancias · ue as fichas de 

mandadas fazer or elle, deàlarante, eram emittidas e 

vi ado.à n s ocasiões em 1ue substituía ou auxiliava o 

o1Yt' dor Geral; ue o declarante é funccionario do Banco de São 

u~to~se annos, fazendo onze annos ue é sub- contador ; 

ul tii amente o c cu .. ando legar no me mo ~uadro de sub- contado-

do estabelecilllento, vem elle, declarante, traballando num do 

andares superiores do edifício, em erviços de inspecç o ; :~_ue 

"' o se recorda <Uanto te po faz ue o declarante vem sendo occu

ado nesse serviço de ii sp cção; ue os extrac vos ue o declarnn 

e rernettia ·os Rina ~is , t:ram feitos por ele, decla ·ante, em su 

u a n·ct ira de ua ro riedo.de, m chi essa ... ue já ven 

eu , não se recordando a ... uern · ~ue ele , eclar nte, n"o corrunette 

rregularid·de alguma em contas de outros clientes do Banco, 

er .iguél A. Rinaldi , estando lanç;adas a debito ne ,3u conta de 

A. Rinaldi todas as 
6
ua 1ti s desvi das elo decl rante , d 

ue cou1o j disse é elle declarante, o unico r·espomsavel 

or todos o deavios or ele levados a effeito , desses de vios nr o 

avendo jamais partici ado nenhum outro funccionario do Ba!co . 

a mais . Lido e chr do c ú'orme , Vr>.e devidamente a si wdo , a".;)i 

nando tarnbem, or se achEr pi·es nté, neste acto, o· progenitor d 

ndiciado , Jir ilio de Ca alho, com autoridade e 

o Silva , escrevente , .. ue o c revi e assi,_;no . ( an) CYS.ALPII O 

OUZA E SllNA , OS AR OARES .,E 1\RV~HO, VIRGILIO D~ .. ARVAluiO 

s·:ALDO ILVA." :mra o •_ue se co tinha em dito documerto, para 

•' _. 

e 

em e fiél ~e tra scripto e ao ual me re orto e dou fé . São P· -

lo, l _de Julho de l$137. 

O E S C R V E JT •r E 
' 
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BANCO DE S. PAULO 

RUA DE SÃO BENTO N. 41 
CAIXA POSTAL N. U 

&lO PAULO tonio ~ern~n o Topes, ecr tArio 

.. 

Mod. H·A - UOO - l ·U 

~ommissÃo enc8rregAdA do inaue
rito Adm1nistra~1ro instaurA .opA

rA ADUr~r 1 A rAVe e Q e é AC
C Ano o sub-con Ador do B nco de 

SÃo PA llo,OscPr oAr.es ne c~rvAlho, 

' p nino o ~xmo Snr. Dr. 811p r-
ntPn~ nt,e cl o '9onc o t4 A SÃo PAulo o e, revencl o os 

Autos n nnner to Anm 1 trAt1vo em ot e sR'o nArtes 
o ~nr.o ~e s-o "PAn o, ~:~ "l1 Pdor e n c~r oqres ne 

nArrR ho, a URAno, ne e , ~s fol~A 7 sob o titu-
o:~ h ~O~ Dn~j~ PR ~i~hA A OlP rPfere R O-

tA r A n e fls. nverso" e e ncon1-,rA umA p'hotogrR h iA. 

ren o uzinn o o se~ nte: " ão PP tlo, 1 de Aneiro 
e 1 ?i~. nebi te "!/~/ I lmo nr. i .~nel . RinR 1 -( 

~io ClAro. PP~o AO RAnco ~ommer A no ~stAno ne ~o ) 

PAUlo, u lo resg te õe r1 t 1 tulo A.c ~ e i e 0o snr. 
PA lo e e reiros ~inR i conforme s/in truc ,ões 

nor CRr A e 1~ do corrente (dez contos de reis) -
10:000 000 - 10:000 000~ ~m sentido vertical em 

cAra teres m~iorPs "PAr~". Distin~uiam-se nesse no
r'ument.o eis Arimbos re erentes AO serv cos de 
e~ P,n PntP no BRn~o e o re um n 1 es P r bri A no 
A ll">-cnn+.A~or ~cRr C3oPreR e ~Rr rA ho. ro verso ne -

A nho~o~r n'hiA P Pn ont R A Annot~r-o seg1 nte: 
"PhotogronhiA dP ~1 hA n 4n, q 1e e A hA no eu

tos ~o no P i t,o reaner1 ~o nela l=l~nco ne · . Paulo, · 
con+~ro n~c<:)r C3oAre 0e t;A rR ho, fl .R.- .PAllo, 

?-T n~o-9~7 ~sc.(A O e no ~11VA~ ~ncontrA- e 
tAm Pm ~ A mho ~o ~AbinPte ne TnrPstigR~ões nP 
~n Atlo. 

~ ~ ~ ~ I F I ~ A mAis q e ~ me mP flA 7 se encon-



en ntrA soh o t, t, o "r r o" IDlA o t A p'l1ot,op-r pl'tie 

r pr n1 z n~o P r.nbri A no mPsmo b- n+,p o ns Ar -

o rP . ne ~ r"' lho, t nno esPt=~ ho"tog-rt:~nh ~ no uer, o 
-

P nnot.,...~õ P.fl1J1nt : "Phot, PTP r, P n'"" -r nA n 84n, 

nor o , a1 P se A~hP noR A + s no 1n er to re ueri
no ne 'q nro n e .PAnlo, ~/~cAr oPrP ne f"!ArVA ho, 
& -r R.R .• anlo,.?.-T1n'l1o-q~7. ~ • (A o 1~· '"'1 o 11-

rA. ~ncon rR-s tAmhem um CArimbo o ,.,Ah ne e ne In
~ s~ . ~ ~õPs ne S~o Atlo. 

~ ~ nda e ~ -fls o o i~ulo 

"n oto AnhiA i ~ A au se re ere A ortAria 

ne -r1s Anv r~o" .e encontr o tr pho~ogrRP iA re-
ro 1'7 _nno o 

~R. ""'e, t,p 

r, PrO. A~tl A 

~unte: Sa"o a11o, ?~ e u o n 
''1 1 . 1 nA l_n "?j o 

o, r or ne 11JI1 t.t +,n t=~r.(' P no Snr. A o n 19-

~re1roR ~1nA1n , ~ -ro m s/ r.t:~r~A e ~ no orrPn~ • 
( ne~ , n+. s ne ) :onnif'IO o - o: nn ,o ~ :Jm 
s nt1no v rti A ~ PrActPrP ~o o e " ~n". ~is-

tjngl A - e i Armo re eren~e AOR erriros 
e e xppn i ent do n (i e o r n lle A r ricA 

n ~ u - ontAdor n .Ar . oAres ne ~Rrvalho. o verso 

n ~sA nho+.o rA l-J. A s enc nt.rA A nnotAr.-o eg inte: 

"Pno~o rP hit=~ dA f h e R~ , 1e se A h no utos 
n 1n er to rean rino o B nco e .PA lo, c/ Os-

,Ar ~oArP ne r.a VA no, A f .A. S.PPulo, 2 ne un~o 

ne 19~7. o ,se. ( oS 1 t:~". ~n~ ntrA-se tAm-
hem n~ r.o rnb n ,.,Rn .n te ne T "P t P"A"ÕPs ne SR'o -

AlllO. 
~ I ~ mA s e ~ mPsrn~ -f'ls R e P nc ntra 

~~~--~--~~--

R l) O +, 1 +,n " 1 P O" O 1+ t:l nhot.OP'TPnh A reprOÕ1 Z nno 

A r hricA no TTIPRTTIO s b-contPnor 0sc8r ot:~rPs ne ~pr-



~ArvA ~o, ten~o AR A photogrR~hiA n 
tAcÃo seg !nte: Pho+o rAnhiA na "fichA 

verso A nno-
8::)9 (no o 

que se AC A nos Autos o nauerito r eauer ~ o pelo 
'8~n o n e S.Peulo, c/ O Ar oRres e ~er rAlho, 

fls.P. S.PA lo, ? de Junho e 1937. o Esc. ( ) Os
WAltlo SilvA". ~ncontr -se Ambem um CArimbo do fi.a

binete c4 InvP.sti Af"ÔPS e São Peulo. 

n ou & fl 9 sob o tit,ulo 
"P~ot.ogr,q hie dA "fichAs A QttP. e re"f re 

ne "fls Anverso" 
nroCiuz n~ o o 

encontrA umA phot.o rAnhiR re
nte: " ~o 8 lo, lQ e o ~ hro 

n Q3~. Deh1 tA C/C T1 lmo nr. Tl'~"1.e-ne. . 'qtn~ cii -
P ·O ~lRro. PPlo re g,q~p cie um t;_~ o n ~Rn o ~om-

fSo A lo, RC~"' . t no . nr. Au-

~ nforrne s/ A-rt,q 1,.., o ( 

e e nen ente flo -qonco e s ob e um relles r u ricA. 
cio RU -c ntP or ~cAr ORr s cie ~ valho. ro verso 

ne se nho~o rRnhio se encon rA R nnotAc-o se inte: 
"Phot,ogrAnhiA dA icn n unero 8n7, que s echR nos 

Auto req e ido lo BAn o e S.Paulo contrA Oscar 
SoAr tle ,ervAlho, FI fl • 8. S.P.,2-Jun~o-9~7. n n-:sc. 
(A) ()R FI o ilVA". ~n~ ntro-s tAmhem JJl1 Ar mbo no 

-
F! h nete r1e Tn TP igArõe c4 S,:io lo. 

rt 'q'1" I FI I ~ A. InAiS QllA ~ me m~ "f s 9 e e ncon-' J 

trFI l.lPlFI ot t,rA nll o o r A h i R r nrod u7.1ntl o A rnh 
cio rnEH~rno nh-co t.Ador ()q r OAre Cle ~Ar rAlho, en-

n o es8A nhot,oPTAnh iR n 'PrRo A nnotRrq R e u nte: 
"Pho~ogr nh ,q ~A ~ ~A no A~7,(dor o q e e AChA 

no P ut,oR no 1 nqu ri to reauer ~o Pl An n.e . A -

lo, cont.r 

lo, ~-3unho-937 o ~s . ( ) sAl os lva". ~ncontrA-



' \ 

~ncontrA -R e t1=1mbem ur cArimbo do f1ebinete f! e TnvPsti

gp~õe de SÃo .Paulo • 

.C:. '!;j 11 r-r I H1 I r; A A-inda que ~ fls 10 sob o t l t,ulo 

"Photo~r~nhiA d~s f chAs A~ que se refere .a portAria. 

e f'ls Anverso" se encontre. uma. photogrBphiR. repro

duzinrto o seguinte: S§o Paulo, 13 de Agosto de 1935. 

1Jpbit.e c/c/ Illmo Snr. r-/'1guel A. RinAldi. Rio ClAro. 

P~go ?=40 BAnco t;omP1erciAl no ~Fltano õe Sfio Paul o, va

lor rte um ti tu.l o e ceei e do Snr. PAulo õ e r e rei r os 

~inPl~i, conformP s/ cAr~A de 10 do correrite. (vinte 

cont.os f!e reis) 80:000 000 - 20: 00~000". ~m sentino 

'rerticAl efl1 ArActeres mAiores "PAf1.0''. Distin uiAm

se cinr:o cAr mbos referent,es AOS . servicos f! e expedi

ente rt o BAne e snbre nrn nelles A rnbr CA do sub-con

tAdor o CRr ~ORres de ~ArvPlho. ~o verso des A photo

grBnhia se encontrA A annotAc;ro segu nte: "Photogra

uhiA. dA i'i chA 826, que se achA nos Au+.os de inoueri

to reauer1~o pelo ~enco ne S.PA lo c/ OscAr oAres de 

~arvPlho, A. fls 8 S. Paulo, 2-.T1 nho-937. O Esc. ('A) 

OswA no SilVA" . ~ncontrA·-se tRmbem um CPrimb o do Ga

binete f!e InvA ti~A~ões de SP.o a lo. 

~ ~ ~ T ' I ~ mAis que ~ mesmA f'ls 10 se encontrA 

sob o +~ i +~u o "verso" umA outrA photoR:rAphiA reprodu

zinõo ·a rubri a. no rnesmo s b-contAdor O~cpr SoAres tle 

r:prvAl"lo, _t,p,nro esR~ nhot.ogrenhiP no verso P AnnotA

r Ão s Aguinte: "PhotogrAnrtiA A f' i cha 8?.~, aue se a.chA 

nos AUto~ e naueri t~ o reaue-r ~o UPlo -qpnco t4e S.'. ~u-

lo, r,/ n~cPr . oAres de r;~rvo h o, P T' • 8. -( orso . S. 

~ lo,9 ne Tnnno ne . ~'"'. n ~se. (R 0s,~Alno CJilva!'. 

~ncontr - e t mhem nm · ,..~r mho r~o f"!.A1) nPte ne Tnve ti

g ~ões re S~o PP lo. A A m~is se continh~ em 0"tos 

no umPn+,os uArP e ni "hAm e fiP. mPnte t~rClns t ntos A os 

01 Aes me rP o to. Tele A entJrelinha. nA fe,ce Anterior 

• 



anterior ~estA fol~~ que diz : " ~m senti~o verti~Al em 
cArAct.PreR mAiore " P~r.,.o ·•~ ~u, a.A.~ 7~~ 
~ , R e re >.,rio, o dAct,vloe;r,nhei, snhs re~ro e 

A 1 o. Ão P~ tlo, neze et.e ne Tun'1o ne mi no recen 
to8 P +r1n~A e setP . n ecretArio . 
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BANCO DE S. PAULO 

RUA DE SÃO BENTO N. 41 

' 

' 

CAIXA POSTAL N . Ql 

&AO PAULO Antonio FernAndo Lopes, secretario 

de r.ommissFio encerre dp· do 1nque

r1to m1n1strAt1vo ns uredo pa

rP nur~r f~ltA ~rRv ~e ue ~ R -

cus.-=~ o o su -~ont,~d or do '8Rnco de 

~o PA lo, scAr SoAre . ne ~ArVA ~o, 

C ~ ~ ~ I ~ I ~ , R nedino do ~xmo Snr. Dr. per-
ntAn~en do en .o de ~o PR lo q1e, reven~o os 
utos e 1nouer1 t,o enmin trAt,i vo em a e sÃo n~=~rtes 

o n n~o de <3Ão PAulo, AC usAnor e Osc~=~ , o~re ne 

~Prval~o, ac~usado, nelles, PS 

o oc mente do tneor seg nte: 

" rs. ~urenne Cun a e loysio B. 

~olhAs 44,encontrou 

o lto e impresso -

~ÓZ - PdVO~A OS -
PrP ,A d Sé, 4~- 4 0- -2403"- ctylogrRphado:"S . 

P~ lo, 15 de J nho de 1937-Illmos Snrs. Dire Jtores 

do '8Anco e S. Paulo - JestA - PrezAnos Senhores:

~m ~ce dRs irregulari~Ades c nstAtA AS nA A ~~o 

A m/ Argo, UP ni:ío me é nos ~ i" just1'ficAr, e Ql e 

me re'feri em ne ArR~ÔP urP tP~~s ~ n iciP, vAnho 
ne~ir nemi s;:io no Argo ne nncionAr no Pnco ne 

• P 1 o, P t .o e s n P l11Pl 1 vre Ar'b1 t.rio e q1 e ne-

~o aue se~R PC e . to. ~t~nre-me A rRde er to~~=~s a 

Ptten~-es o A me -r r m n1 uAnsAnA • A re ento OR -

meus nrote to de A tA con ~erAr-Ão. (R. OscAr SoA
re de ~Arva 'lo" - Por bAi o e ASRip:n~=~tur , n A tv-

ogrAPhA o -"nR Pr Soares ne ~ArVP no~ ~n~ mAis 

e cont, nha em à o doctl!nAnt,o p rR AOt i bem e fiel

mente tr n cr pto, AO auAl me re orto. ~u,~~ 
J.(;U.<,.,~ ~. ecretArio, o I'IA tylop: " 11 1, 

R r .vo e Ass1gno. SÃo P lo, dezesete de Junho 

ne mil nove~entos e trintA e sete. Se r tArio 

c44-<AAÀ y MAA-~ o/} 
M od . 94-A - 6.000 - 1·84 
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BANCO DE S. PAULO 

RUA DE SÃO BENTO N. 41 
CAIXA POSTAL N . 111 

&AO PAULO ntonio ~ernAncto Lo es, ecret~rio 

R ommisspo encArregAdA o naue -

Mod. 94·A - 6,000 - 1·83 

nm1n1str~t1v nstAUrA. O pa-
rA ~p1 rAr Rlta grAve n.e q 1e é c-

Ado o s b-con~~dor o 
SÃo RUlo, n ~r OP PS e ~ArVAlho, 

c J ~ ,., I H' I ~ 
' 

pe 1 o o r.jxmo Snr . nr . u e r-
nt)enrl ente o B nco rie São PF~nlo q e, revAn o o AU-

tos e inauer o Rô.m nistrAti v o em Q UP são p rtes 
-gpnco e S~o PP o, A u t=~õ o r e 0scAr OArP ri e 

~A VAlhO, PC~ AdO, n lle , &s Ol~AS 37, 37V, 3R, -

~Rv e 9, encont,rou o epoim n pr t=~d o em 15 de 

Tunh dn o ent Anno p lo Snr . ntonio inenA ~1-
1 o, arrolAdo como te emtn~ e Ac llSAr.&'o n m smo 
1noner- . to, no 1ihAor gt nte :" f=l . 'T'e t m n'hA - TJe- ~ 
lA.r n c'h.qrnAr - R toni ,.in enR Filho, com ~8 Rnno 

r1 e <'!""'e, , r b Ml1 e ro, rP n nt,e " rnfl. 'Uo on11;o·~ 
no ~~~' nAst,A ~An tAl, ~~ Ano, o cn A o c,qr o ne -
c efe CiR secra:o de e nPri ~q 'fóre, nA "'Rt.riz no Rn' -

ter 10 Anna e ~ meze e se r ri~os 
nre tA~os AO mesmo PS~.Pheler men~o. Aos ~o t1~A ~is

se nAn . Prometteu 6 ize A rernAne sobre o aue -
so~e Re r f rente~ fRltq 1m utAne FIO accu A o . In 
quer o, re nonneu : que tern c ~nhec menta no f,qctos 
nAr q o ne or riA q e CAbA de sAr lidA ; que tem 
nonhec . menta nesRes FI tos, PliÁR, aue orne ou ter 
conhec mPnt.o e. e -f"q .to de riõ o R um r o O R tA que 

CPrtA vez r e eb TP no ACC lRBn O, pro no tA est.P cone 

ti nt.e num en no o e. C 1 A"'O n q 1P. 8 1) 'f o RPm Pn-

r A R"l e R , ROA mentA, Pm rP. e r rP, P,Re 'f o R8 possi -

VP. t 'fÓr-A no t'P. int.Q ri .PTI O, nP ~Ot'.PS ri SP'hiriR 1)A 

r,q o lmor. , o e 1irP~to ~ n contAs co ren~es res~i_,.-

v~~·~ . ..._J:?~ 



~estinAdos e iguel . ~inAlni e pessoas e su~ 
fAmiliA; que es A propostq receber o epoente do 
eccusAdo em meaõos e Fevereiro õD corrente anno, 
mAis on menos; a e nP'o Att nneu e est proposta 
no AccusAdo, o ue deu .motivo R aue o eccusa~o se 
ZAngAsse ~om o denoente· que, não ohstAnte o inci-

. 
dente hA rido, continuou R entregAr RO ACCUSR~o, -

-
neRsor-~lmADte, nA secr-Ão ne que é c·hefe, os extrR-

ctoR dA contA 0 e ~}!"1 g 1e A.. 11inAln 1., DAS mesmAs coD
di~ões em q ne vinhA -r.~zendo hA mu1to ternno, ne mAis 
rte notR annos se trPmPDte;que DA mRnhS ~P 30 de ,_ 
bril do corrente Anno, nrocurou o depoente BO sub
contAdor 0onstAntino 81pullo, UAr~ sr conne ,imen
to e e te, ArA o e este, nor sur-~ vez, lêvRsse AO 
conhPcimAnto A direc~~o no BAnco, qte estAVA rtes
conf'iPdo ne aue AlgumA. irregulAririAde estAVA sen
do rAticA a pelo RecusAdo; que o fun Amento ne sua 
rt~sconf'ianca foi pronnste aue recebera.do accusa
do em me~no C! e Fevereiro rto corrente Anno, A que 
acimR j~ R 11~ju; que a epocR em que levou AO co
nh c .men+.o no snh-contPdor r.ons+.Pnt.ino ~inullo A 

RUA desconf'iRncR coincidiu com A em aue encontrA
"'"' -se o A~ nsAn o enf'ermo .; q e quAnn o levou esses 
f',qct.o RO ~on~e~tmento no st~-contAdor ~onstAnti
no r.1unllo, gno ~v~ que o e ~URAflo e ncon+JrAsse 

nP impo ib 1 0P~e ~e com e1le n.enoente se comm -
ni 1=1r; quA, como di se, o BCCUSBdo vinhA ne he -

mu to temno compArecendo em suA secr.~o, sto é, 
ne SPC~ÃO dA OU~l elle depoen~e é ~he e, norq re

ceber os extrActos ÕP contP orrent.e ne ~'iP"Ue A. 

R1nAldi, que fiCRVM~ ret nos em poder ro depoente 

u~rA o f'im de, se unflo ordem no accusado, somen-



l 

omente ~ est,e serem entre ues; que ess~ entrege 
f~~iP o nenoente, nARSOP1mente · ~o ACC1 s~no, mes
mo TIAS enocAs em que este n t,imo se encnntravA A-

~ 

-r~st. ~no ne SURR -runc~ões nor 111ot!vo ne fr.ria,s; ue, 
nor nu'+iro ~no, . Abe aue a Ando ellP enoente se 
encontrovA em goso ~e ~erias, esses · extrR~tos eram 
ign~.lment)e retidos pelos seus substi iiutos e entre-
g es pessoRlw nt.e AO ACcnsano; que e~ 8 entrega fei-. 
ta pelos seus substi t,ut.os nÃo se dAva. 
delle r e no ente, nresuminn o que ~ entrega. era 
em virtude de ord.em .irecta do ac cusacio; que, 
rRnte to~o o tempo que nresta servi os ~ s~cc§o de 
expertic~o, aue é cercA de àez ennos, n~o se recor
cl A de oue occorresse o fActo C! e a.lgu.m fun cionArio 

unerior no '8enco compArecer & nA secrfío, p.t=~ra -
reclAmPr, com r:~ ~ssiduidAde com oue fAZiA o A cus.t=~ 

no, semn-re os mesmos n.o"' urnen ,os ~ serem expen idos; 
·nue era extrRnh~ e SR ur~ en~e svstemAticP nR sec-
-
~"'ÃO nRrA reclam8r nessoA.lmente os ex+.rRctos d·e con 
t~ correntes rlestinAtios R Vig e~ • ~ noldi; ue 
seri~ ele esperAr aue, senno o accusA.d.o um t'nnccio
nArio sunerior, nFío t· resse ne,..essitiRde de ir pes
soAlmente buscar es8es extrRctos n~ sec~~o do ne
·noente, ~st~n o umA d etArminPCRO ci elle A.Ccused o 
pArA aue esses extr~ctos fossem ter Ás suas mFíos, 
nor intermedio de outros "funccionarios su lternos, 
tncul'Y'hitios 0e fAzer A mouiment~~PO 0e 'ORpeis no BAn
co; aue, extrPnh ~port~nto, erA essA ~ssidnP nresen-

-
~A do Rccnspdo nA secr-So no nenoente, p~rP o fim ne 

receber os refer ~os extrRctos, servi~os es~es que 
regulA mente se fAzem, ..-.omo neixon rlit.o, por emnre-
gAnos ernos . n"'nrnhi Aos fiA mo r1ment,qc,qo e tJrqns-



trAnsnorte de pepeis e doc1~eri~os dentro do recin

t .o d 'o 'R~nco; que ignor quAes os servicos que es

tAVAm a ~ectos ao Accusa o, de rtois annos A estA 

nArte, nÃo sA endo no~r isso si hAvia. ou nÃo Al~umA 

correlArPo entre os servicós e ue estAvA imcum

hirio o A.ccusado e a -reme8SA fie e trRctos no ~orrPn

tistA ~,i~nAl A. 'litn!=~l di; que qo tem ~onrre~imen+,o de 

que, A .~um flio, auAlo1 er fnncr.io Ario no -qAnco, -

auAnno em gos() de f'eriAs, t.en,_,A nado tn trncf'.ões 

nArA aue a Alaner se:rvif'.O ne eYneri"en+~e nei asse de 

ser nro~eSPAflo. a n~n ser om ~ interven~so nessoal 

nesse -runccionArio a,f'As'ta o ne sua,s fun~. cões em ~o
so ~e -rerias; aue reconhPce no Anverso e verso das 

reuroriuc~ões photogrAnhicAs ne fichas que se encon

trAm juntAs AO prece soa r1bricA rio Ac~usado. D
da A PRlAVrA. A.o A.flvo~Ado do ~0nco de São PAulo,sob 

renerglntAs neste, resnondeu A testemunha; que .re

quentemente, 8s vezes um die.; outrt:Js ~e'?ies ois dias 

nenois ele ter requisitAdo os extrActos de contA cor

rente ri p s t. 1 nA d os ~ ~ 1 gn e 1 A • 1:? t nA d 1 , o A ~ c , PA n o -
' . 
vo . tAvA P secr.:=.-o em que trqhp l-}A nenoente, trazen-

no nAs stAS ~õos um nAnel do modelo em aue sÃo fei

tos os extrAct s rie c n~PS corren~es, e eniA ao 

riA no ente um en r oppe .iA st,hscr nt "'o A figue l . A. 'Ri

nAlfli, e nA nrA~en~A rio nenoente co locAva o nADAl 
-no ref'er do enve onne, fec avA-o e l~e AVA ins-

t,rucrõPs nA.rA que promovesse a. exnen icÃo AO ãesti

nAtArio; q e o nepoente sunnun~a serem esses pe

neis os extr~ctos ~e contPS ~nteriormente requisi

t~dos nelo a c sa.do.Liflo e PChAdo conforme VAe por 

+,o os A Pi nA o. ~u, A.n onio F ,rnPndo ~ opPs, se

cretArio, o eR~revi e AS .R: o.(aR) Corintho e Assis 

~--------l------------------~~---------

-"· r 
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-
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AssiR no lArt - Tos~ nittencourt ~antAiro - n~on o 

PrnPnn o T ones - t\.nt onio ~'"1 r enR 'P'ilho - L 1i z JnlRlio 

11PrA Roni bem P -Pi .rnPn+.e trPnsr.r·nt.o, PO nAl me 

rp.norto. ~ , ~~ 9./M...v~ ~ ,ser.rAt,Rr o, 

li Ar.tvl0$2TRnhe1 , su'hs rev('\ e R s gno. . .ão nlo, 

li e ze sPtP 0 P Tnnh n rr e mil no rec +~o t,r1 n tA e R e te. 

n ecretArio ~~ 9..(/{/vv~ ~ 



BANCO DE S. PAULO 
RUA DE SÃO BENTO N. 41 

CAIXA PO S TAL N . Rll 

SÃO PAULO Ant~onio "PernAnno Lopes, secretArio 

Mod. 9t·A - 6.000 - 1·88 

P ~ommiPs~o encRrrPgRC!R no nque

ri t~ o R rim in i RtrRti vo lnst~urAd o pE=~

rA ppnre.r fAltA ~rAve ne ue é f!C

c IR~~ o o R Uh -c ont.Aõ o r rto -qR nc o de 

S~o PAnlo,Os ca.r OPTAS de r;RrVAlho, 

~ ~ ~ ~ I ~ I C , A pedirlo do Jxmo Snr. Dr. Super

intennente do BRn o ne SÃo Paulo que, revendo os -

eutos de inoueri to õministrati vo em o ue sÃo pBrtes 

o 'R .nco de SÃo Rulo, eccusedor e o~cAr oeres õe 

r; rvPlho, 8C used o, nelles, á.s olh .s 34v, 35, 

e 3~, encontrou o rlenoimento prestado em 14 de Ju

nn.o no c orrentJp, e nno pPlo Snr. ConRtRntino ; pullo, 

Pr nlR~O como t~ e tpmnnht=~ ele fl cusflrA' no mesmo 

C11Arito, o tJ'hPor segt1nte: 1 4A. Testem1 ,nllP - neclA

rOl ~homAr-se ljonst.Ant~ 1no t;inul o, com t1'7 ennos ne ( 

Õ"' e, Per ro tlP ro, reRirientA !5 ruA tTooau m rr vo-

r nº 5~, nestA CAn·tRl, o teiro, ocr.unRr o cPrgo · ~ 
de s1 b-contRdOT' nP ,.R+riz o -qonco n e Ão PA 110 e 

ter 24 PnnoA õe serv co~ prestAdos a.o mesmo eRtAbe 

1 cimento. AoR costumes diRRe DAdA. PromPtteu só 

dizer P rerdorle hre o que s oubeRse re e rente 8 

fA,tA imputAdA AO .ccuRedo. InquPrido, resnondeu: 

que tem conhecimento dos fPctos nPrredos nA porta.

rie que R RbP de ser lida; que comecou a ter conhe

cimento nesses fa~tos pelo snr. An ~ onio Minene,che

fe dA seccPo ne exueãir.Po ~óre, seccÃo estA aue es

tÁ suborõ nodp Á sub-cont.onori"' exerci pelo nepo-

ent • ou o m .srno , on o f1nenA, nA mAnhÃ no nie. 

~n riA b 1 ~ t~ Anno, nro nrou o n oente, nizen

no he oue estAre 0esconf1Aclo d aue Pl urnA irregu-

Ade v nhP senno ntAti pnp ne o AC~Js do; que 



que A RUP escnnfianc se b seava no fReto e vir 

o Pr. usA o, nA muito tempo, recommend ndo elle 

~~1 enA aue retivesse os extrPcto de ontA corren-
te d inm o P !iguel • '11inAld1, e só o entre-

g~s e R elle c usAdo ues oalmente • oo ellA lf1 õena , 
n~ ~d ret1nh~ e~ses extrPctos, orno re ommen~R ~ 
R os seus ~lll"lRti t , t, R, no R im n 1 mf'n+~ os n e e ~ 1 c1 -

nP, C1 ue os ret~ 1 v e~ P , no r s 1-:l vez , nP r R o J'TlPSmo -fim 
n e s~ os nt.rP P-"Pr o o P c r- l~An o ue 80A mente, no o 1 

erR obenec1 õo; 
g nno me mo ,.,.., 

ue, a JsAno, effectivRmente, se
enA, iA bus Ar e ses e trActos, -

Acontec não e, or veze , rAgres VA Á sec .Po o 
ACCUSRdO trRzenno enrelopnes feChA OS destin dO 
'ig P.l • ~ n~ di, en,elonue estes que elle Vi en 

un unh conter o e tra tos anter ormente entre~tes; 
au m smo nR oc~Rsiões em 1e o e ccus do se 8 chev 

+'dr8 e R UflS funcC'ões no B nco, uor motivo e eriAS 
ou OUPlauer o tro, a ell s extrA tos erflm re it!os 

or ~1tlenA, ou nor oroem este, nelas e s su stit -

tos, mrA 80TJ1P t e em ntrPf]'US PPSPOP rnen e o -
ACCUR8d0; que, egnnn o 1n+'ormArn (!() me mo ~"1 C! e nA , o 

A CURAC! O, A1.nn A. an~n~ o A +'p Rt,p ri 0 ne SlAS f n C'ÕA 
' 

nR o r~s15es r +'er1das, recl~mPVR es es extr tos. 
e lhe erAm ne ~OA .mPnt,e entr P: e , a n Ar ne e-

ner e 1 -.nenP,('l ue o P RF!do n8o e en ntrAVR 

no e ercicio e PS 111 c-ães; a e, con-ro me l'he 
ontou o m Qmo l1 d enP, o a ccu8ad o nroc r ou a i-

eõ r-lhe aue nassA~se a f -

zer ntrPga deR es extra to A lle PCCUR o reser
VP0AmAnte, f6rP ~o rec nto o Banco, nedido este 
qu nÃo -roi attP.nd do or '1denA, o que deu ensejo 

~a e o a nado o cl-t~ma se de "bobo"; que n8o SR-



~ • . 

i 

~=~be e, rneRmo ne ois nesse incinen+e; continuou 

· i en~ e en+.re;tAr o ert.rP c tos A o A c n Ad o; que 

n0ne effirrm::}r que A enoc~ em a ue forem trAzin .A 

no~ '1nenR A in~ormPr-PR re~erin8 , coincidiu 

com fi n~ en-rerm nAde no A cus do, nÃo sa enno eJ

le nenoente se teriA si o A impossibi in~=~de em ou 

estAVA o R ccuRado de se comm ni Ar com YinenA que 

t~ eria d et.erm nAdo R tti tude destP com rel cÃo e 
elle de oente, isto é, se i ena ter A trozido ao 

e conhe(', menta os -~"actos re eridos, e stanào o 

c c1 PA o em c ondif'Õ s de come lle f\1den se com

munic9r; que ell àe oente, logo q te t eve conheci

rrs nt,o n e t,uõo q Pnto a cPbA ne n e clArA r, d eu scien-

ie RO contAdor tio Anro e s-o PAulo, snr. rion t_ 

no Arne.rRl r.a.rnnos, <'i a ue se pess VR; que reconhece 1) 

DAs renro ucnõPs phpto~rDnhicAs p fi hAs aue e · ~ 
A hRm j11ntR ao nroceRso, o ru ricP o ccusado -

-
lRncAd~ no env rso e verRo ne tonAs ellAs; aue~co 

mo u - ont~do nR secrÃo en('Arre~Rda no recebimen

to, Rbert.urR e nistribuic~o dR corresnondenciR o 

~ nco, nóne aff1rmAr que as confirmAf'Õe e SPlnos 

flnresentRdo pelo extrActos de cont~s correntes, 

R s ~nAnAs elo correnti tRs no ~ nco, eram, de 

A'l.gun a nnos estA pArte, entregues ao a ccusAdo, 

PflrA conferenc a com os li vroR do B~nco; que, en-

tre outros, incumbia a,o cusado esse serviço, eles-

e QUAndo deixou s fun cõe s rte sub-contador Auxi

iAr, funcf'ões que SB.be ter ell Ac usAdo e ercido, 

em como de s bstituto no contA or. DRdA A pA AVrR 

R' O Anvor:r~=~.no do enco de ~o Panlo, n~rP renerg ln

t.;~ , f! eclA.ro estA n~ A te R rener~nntR r. L1 o e 

· A~hA.no con-rorme vAe nor t. onoR ~ ARiR:nPdo. F.u, ~n-



ntonio ~ernRrrto Inpes, secr Ario, o e crevi e es
R i~o. (A. A.) r.orint.ho de 8 1 f1.oulsrt - To·sé 1 t
ten~o rt Nonteiro - An'tonto Ferns::~m o ones - 0ons
tAntino Cipullo- Fr~nc sco BernArdes 1nior." a
dA mA 1 se o ntin'hA ern 11 i to neno men+,o, ~rP ~a ui 

~~ ~ fi lmPnte trAnscripto, AO 

~.w) 9MM-~ ~~ 
UPl mA reporto. Eu, 

secretario, o dacty-
logrAnhei, subscrero e ass gno. S~o Pa1üo, dezesete 
de Júnho e mi novecen os e tr n A e o e-

cretArio ru../.Mfi !l..,l/cAN~ 

r • 

' I 

. ' .,. 

I 



BANCO DE S. PAULO 
RUA DE SÃO BENTO N. 41 

CAIXA POSTAL N. 211 

SÃO PAULO n~onio ernAn~o Lopes, secretario 
dA ~ommi sÃo encArre~AdA do inaue
rito AdministrAtivo instRtrPdO pP

rP anurRr fPltA grPve ~e que á ac-

Mod. Df·A - G.OOO - 1·83 

U8ano o sub-contAdor do Banco e 

SÃo Peu1o,OscAr ~ oAres de ~Arva1ho, 

c ~ ~ ~ I ~ I c , a nPdido do ~xmo Snr. nr. Super

intendente do An o de S~o P 1üo que, revendo os 
utos de inaue ri to R dmin strf::lti r o em q ue sÃo pArte 

0 llpn .o n e SÃo Pe Jlo, Pccusedor e O~cAr onres re 
~P~VR no, PC~lSAÕO, ne 1e ,&~ ~01~88 30V, 40, 40v, 

41 e 41v, en entrou o d no rnen+,o nrestPdo em 1f) rje 

~r1nho,;o corrente Anno nP o sn-r. ~rne +o Seg 1P, 
ro Pào como tes+,errnnhP ne PC n~orP'o no mPsmo 1nalie
r to, ~o thPor sepujnte:" ôe. rrestemunhA - neclArnu(. 

chAmAr-se Ernesto ge~AlP., 
brA leiro, residente Á r 

com 3ry annos õe idA e, ser · ~ 

A ~abio nº 125, nestR ~P- ~ 
it~l, CR8Ado, occunar o CArgo ~e chefe da secr~o d 

-
eYpertr.Ão rRr.A, nA lfAtr17 do -g!:)nco de São PAnlo e 

ter 10 ennos e 5 mezes de servicos nrest.Pnos RO mes
mo estf!belA~imen+Jo. Aos costumes disse nAdA. Promet

tet 6 dizer P verdAne sn re o que soubesse referen
te ~ Pl tA mpnt.PdA Ao R ccnRBd o. In UPri él o, resnond eu: 
que 1 norPVP os Acto nArrA,;os nP port.PriP ne ACA
bA e ser li,; A, mAs que, entret.Ant o, neste momentJo, 
e tRbe ece 1~ nP o ntre esseR fpct,o P OR aue ~ re -
nA to ~os auA s vPe UR8SRr P nenor; aue, dPrlP R cir
cumstRnc P de ~unc~ionPrem AS secr.~es dP e~nenirÃo 

- -
~6 P e eYnenirÃo nrRrA nA mesmA sAlA, tem ~onhPcimen-

to np Ol O ACCllSArO COf11nPre~iP DSSROP mente, ÕlPS 
rAzes RO mez, n o mAnos, n~ secr.~o ne exnA~ir~o fó-

r , RrP receber os e trPctos ne contPs corren~es des-

vtr~ctos er~rn 



erPm e-r-rect.i •rPmPnte ent.rPgues ~o P c 11 Aào oo lo che

fe dA sec('~ o, n+.onio '",.,e nA "Pilho, ou no r .quem o 

suh tJi +.nisse; que elle nroprio de poente, nAs rezes en -oue suhsti t 1i u o chefe dA s eccÃo n·e e xnPfi i cÃo fór8, ---teve oun0 AZer entrega, des eYttectos 

AO A"ccust::~no· que esroes eYtrActos i'or.t=lm entregues por 

noen~e AO PCCtRado no me~mo diP em que for m 

ter eCr'ÃO ne exnenic~o fórA nArA serem expPõiros; 

o e nunca re on4e~ no a0o pPrA reter es-

F3 e s e vt. r PC::.:. t~~..:.o.:_:__:~~a~u=e~n:_Ã_:o~+~,e~r:_:i:P_t~,i::õ:....:.o _n:.......:::::u..:..v..::.i.;.;rt.:..;A~e~l11.--;:;r..;:;e:....-
. ter esses evt.r~ o ACrl sano Pssi~ tivesse -

à e+.errninAd o, em rt e se trAt.t=lr õ e um seu su-
e, n-o ohst~nte, e trRnhovp 

e o P cnseào comn.~rec P. TI.t=l sec-
-
r'ÃO nPrP rPclRmAr e se e trActo , visto como, e-

fPzer o trAnRnorte de ~ ne s e àocn111 n+.os nurAnte 

o exne01 nte tem o Bpnco um corpo grAnde de f nccio

narios ubP terno , no o upl porieriA o acc 1sado ser

vir-se, Rem necessiriaõe e ir elle nronr o b se r 

eA e eYtrActos· ue s be que os extractos destina

nos B Vi~~ A. ~iTIP di, por OCCASiÃO dAS erias dO 

rcnsActo, ficAVAm retidos TIA secc§o e ex Prlir'.ÃO fó

rR, e111 mÃos d A ton . o N nena Filho, Rrfl serem en

tre ues pessoa mente A Accusa o; que se recorda ter 

vi t .o 0 P c lR.t=!d o TIP seccÃo n e e nen j rÃ o "fóra, mesmo 

ou...,nn o em Ç' so ri e -r e ri s e .I=! f R +.Acl o n e snAs f'nnc r- õe s 

n -qAn o, er-lPm~Y",.,O OR e1rtrPcto~ fie ,,1P-"nel t\. 'q1-

!1P1 ni; aue me mo em tAeR rir st,onc PS eram esses 

e trActos nt re AO a~clARrto n~ o c~A-re rtR e ~~o 
nt onio ~~idenA Ti'j h o; que P.Al)e, .cin+,pno u o nronrio 

An+.0nj o ~.r.1 nenA 'Ptl'ho, oue este recebera no ~c s d 

um pen1cl no spntido ne DASSArem os e trR tos ~ er -
.. er entrAR:ne A e leecr-usR0o, reserv~d~m nte, f6ra 

9 
I . 



• 
~ .. 

f6r~ Cio rec1ntotlo BQnco; q1e nPo se recordA A epoca. 
em que ·~~'inen~ lhe 0eu conhecimPnto de8SR pronostA 'fei
tA nelo ~C~llRA. o; ouA em 30 ne bril no corrente An-

no, n~nnio ~~~en~ ~ilho, nrocurPrR ~ elle denoente 
e mAis r..uj1herm ~r~lni e. osé P.nnino e relninos 

- . 
tonos no R c~;o ~e xnpd1r~o, nA sou A e nor-lhes a 

du riA A. em onP estavA sobre oual P reso uc'Flo A t~omer 

em fA.ce 0A mo esti,q ne a e 'forA Acommett1do o Slb

con~ador O CAr . oAres de 0~rvRlho, tendo em vista 
quelle pP~ido ne entre~B reserv~dR dos extractos de 
N1guel • R nA di, feito anteriormente 
que e tR ex osi PO aue 1\" nenA rin'h.c~ i'ozer era motivA
de uelA m ossibil 0 e m que est VR e re eber ins 

. 
truccões 0 o e c usa.d o; que, por essA occasião, Miden L>; 
l~es neclerarA n~o saber o que fnzer com os extr8ctos~ 
nois se de ~ lAdo tinhA ordem o RCOURAdo de s6 lhe ~ 
en~rpg,qr eRRe xtrRc~o nesso~1mPnte, e et~ com reser
VA, de outro sentiP o e, se A molesti do Rccnsedo ---
se prolongnsse wui~o, esRes ex~rRcto n~o uo eriRm 
fic.c~r nnefinidAment~e reti~os;aue sR.he qne os extr.c~

ct~os 0e con+,Ps eorrent,P.s continuArAm A ser e n . re~ues 

no r ~nt. on o '1 nenR ti' lho AO A c~usFH~ o, mesmo enois 
e ter ' ~enA recPb no o DP~iéio de en~rega deARes ex

trRctos reRervR~Rmante, ~6rA no rec'n .o o Rnco;que 
n;:io tem connec mPnto de que:~~,qlgum dia, OUPlouer unc
cionAr o no BQnco tenhA de.do instruc~.õeA no ~ent,ido 

dP que, nurRnte o seu imperi1men+~o or ferias, qu 1-

uer servi o õe expeniente do ~pnco s6 se process s

e com A nt~erv: ,ncFio pesso~l nesse funcc onario em 
goso de ~eriAs; ue por isso er bP tPnte extrAnn~vel 
o procen men+,o do AC~".u F.H~o auPndo, em goso de -reriAs, 
v1 nhA & ReCrPo e c AmAr 08 extrA ~tos r e ~l1 gnel A. 111-

·-
DA di; 01 e, como disse Pn~er1ormPnte,~omArq e lP d -

no nte nRrte n·p renniÃo ern a ue ~~~'inenFl lhas ex oz e 



A d 1vidA em ue e tAv~ com r ~~-o R rem RSA do 

Pxt ~~tos refer1no : neA~A renn f'orPm cons1 

~ noR ente e ~ ~P R om ~A1ros nor 'i en 

R br A A t.it ~e~ t,omAr; nA A o tn ~ n lA 0 -

o te e ~Am iP ~ ~nPn~~1roR fo ne e 0 .veriA -

1nenA, immen ~t~~~n A, nôr n- on~Pnor ~on tAn-

~1n ~inu lo AO r do e n~ SAVA, ois A e~en-

~-o n p-y+ t:)ct, R n ner A t r s ro neterrn nAdA por 

R ornem RlDP~ or ~no nronrio A o; a e o e-

no nte meRmo nenois ne P e1n o nerh j izo ~e-

, Ar f'A iP o o, A e Ar A e tr~nhezA ue 

n ~URAVA, ~orno ~ se, cer ,AS otti U es O ACCl S~-

no R oi o e iAs e a er re uisi-

tA o o e trPcto ~ .tig le . Ri nA di, re s vr:t o 

A~~ RAro d secr· e e efl o fdrA, trAzen o em 

stAR rn-os m el no m o emau Ã fe t, os-

ei\trr:t~t, oR ne c on s corren+.e , e pen ~ AO .hefe e 

~er 1~ o n~ Re~ -o ne eYnPn r-o ~ A, ~ nv~ onn 

.1 81 h F: c 1 n+ n p Tl'1 n . 1 o ri , · ol1 ,.. o rP n R e 

n r onne ,anP ~ r 'h ,.. rP, o n ne P. trA ?:iA , dAn~ o em 

RE?P'll1 nA 1 DRt.r lC f'ÕP ArA 1 e en ~ 0 PO 

n t.1 nAt,P o; ne o ri en ent.e nnn 1nhA serem e 8 R 

1 os tro ~OR nP c tA An~ r1or~Ante r q 1is -

t.A os P u Ano; at re nh cc no An r r o e rer-

o P hot.o r~ "'"' 1 P ne fich~R nnt,Ps 

P o nroc , o P r i A o A ~ 1 A o. DA A A u l~vr 

o A r ~prio no npn o de SÃo a11o, Ar~ rener untes, 

neclPro este nPrA ter r nerguntRr. Li o ch do 

ron-rorme Pe o +onoR P s nA o. J , Anton o Fern n
~o LoneA, s cretArio, o e r e ri A s no. (P.P.) -

r; r 1 n t. h o s R 1 n. 1 o rt, - . r é i tJ te n c o 1 r 

ro - n~nnio ~e n nno ones - ~rnesto q~gAlA -

ont i

iz 

' 



p----------------------------------------------------------------=~~- ~ 

f ·/1-
- I -

Lniz , R io r d gRl .• a. R mAis se con-tinha em dito 

ri epoiment.o, pPrA RO 1 bem e -r elmente trRnscr~to, 

"o "1 me reuort.o. ~u, f2A«M !J..f!VVv~ ~· 
~ecrP. ario, o dPctvlogrR ei, su sere ro e t=~s igno . 

Ão PA.ulo, ezesetJe re T nho de mil no recen+,o e 

e sete . O e r etArio 

/)J;-w:o 9~~ ~ 
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SÃO PAULO 

TERMO DE DELIBEMÇÃO 

Aos cinco dias do mez de Julho de mil novecentos e trinta 

e sete, ·nesta cidade de São Paulo, no salão de assembléas exis

tente no terceiro andar ia séde do Banco de São Paulo, á rua 

de São Bento, no 341, reunida a commissão encarre ada deste in· 

querito, lidos e examinados os documentos autuados, ficou deli

berado que o local para as au:liencias do accusado e das teste

munhas iniicadas seja o salão de assembléas existente na séde 

do Banco de 'ão Paulo, bem como marcado o dia sete do corrente 

mez, ás quinze horas, para inicio das inquirições. Ficou tam

bem deliberado que desde lo o fossem lavrados os instrumentos 

de cita ~ão e intima~ão, de accordo com o art. 2Q das instruc~ Ões 

de ~ de Fevereiro de 1936, do Conselho Nacional do Trabalho, -

incumbindo-se de sua entre a o proprio secretario da com nissão. 

Em seguida mandou o snr. presidente que, para constar, se la-

vrasse este termo que, lido e achado confor 

assinado. Eu, C({;A.(AAÀ .9~~ 
dactylogra nhei, subscrevo e a~si no. 

v a e por todos 

, secretario, 

~/C r- ;::::..,.._-, ~c 

ftU~~4 

Moa. 94·A.- 5.000 - l ·BS 



_.Q E B T I_J? 1 O 

Certifico, em cumprimento do que ficou estabelecido no 

termo de deliberação retro, que, f eitos por mim e assignados 

pelo snr. presidente os instrumentos de citação e intimação, 

:procedi a sua entrega, tendo obtido de todos os destinatErios 

os seus scientes na :primeira via; do que~ara constar, lavro 

a :presente, Eu,~~ :J~ ~ , secretario, 

dactylographei, subscrevo e assi gno. 

âÃ:: 5 ?::::::13~ 

, 
~ 



BANCO DE S. PAULO 
RUA DE SÃO BENTO N. 41 

( 
CAI X A PO ST A L N. RI 

AO PAULO 

Mod. 94-A - 6.000 - l·SS 

Illmo Snr. 
Antonio Midena Filho 
SÃO PAULO 

Tendo sido iniciado no Banco de São Paulo inqueri• 

to administrativo, para apurar falta rave de que é accusado v.s., 
venho cital-o para todos os termos e actos deste inquerito,trans

crevendo, a seguir, para seu in teiro conhecimento, a portaria -

por força da qual elle se instaura: 

~po TARI - o Banco d~ s-o Paulo, com séde nesta Capital á 
rua de São Bento, nQ 341, Attendendo a que o funcciona rio 
Antonio ·iiena Filho, chefe de uma Sec~ao de Expedição, -
deste estabelecimento, entre ou, durante agnos seguidos, 
e tolerou que fos em entregues, nessa ecgao, ao ex-sub
contador Oscar Soares de Carvalho, os extractos de conta 
destinados aos correntistas Miguel • Rinaldi Paulo de 
Negreiros Rinaldi e Binaldo de Negreiros Rinaldi, sem na
da communicar, senão no dia 30 de Abril ultimo, a respeito 
dessa entrega de extractos, ao sub-contador Constantino 
CipulloJ a quem, desde muito, está subordinada a referi
da secçao; 

Considerando que os mencionados extractos eram 
procurados, na secção em apreço, por Oscar Soares de Car
valho, em cirm.ms tancias de tornar suspeito o procedimen
to desse ex-suo-contador, eis que procurava elle, invaria
velmente, sempre os mesmos extractos, indo recebe-los pes
soalmente, sem jamais recorrer, para isso, aos servi~os 
de continues e serventes, com a aggravante de os procurar 
mesmo quando em ferias, e de ter proposto em Fevereiro des
te anno que a entrega de taes extractos passasse a ser-lhe 
feita em particular, fóra do recinto do Bango; _ 

Considerando que, nessas condi~oes, nao pode
ria Antonio Midena Filho, sem faltar a seus deveres, dei
xar de, muito antes de bril ultimo, levar ao conhecimento 
de seu superior hierarchico, o sub-contador Constantino Ci• 
pullo, o que vinha occorrendo com respeito aos ditos ex
tractos; 

Considerando que do facto só teve noticia esse 
sub-contador em 30 de Abril deste anno, ~orque, a esse tem
po não podia Oscar Soares de Carvalho, por gravemente enfer
mo, com .arecer ao estabelecimento; 

Attendendo, finalmente, a que Antonio Midena Fi
lho, além de ter proporcionado a Oscar Soares de Carvalho 
a possibilidade de continuar e, por muito tempo, occultar 
um desfalaue que, por meio de retiradas illicitas a debito 
da conta de Miguel A. Rinaldi, vinha praticando contra o 
Banco - demonstrou, com a sua conducta, lamentavel e pro
longada desidia no cumprimento de seus deveres --

RESOLVE mandar que contra o mesmo Antonio Mide
na Filho se proceda a inquerito administrativo, para fins 
de sua demissão por falta grave, apresentando, como prova 
dessa falta, os documentos juntos, que são certidÕes extra
hidas dos inqueritos, administrativo e policial, instaura
dos contra Oscar Soares de Carvalho, e offerecendo o rol 
abaixo, de testem1mhas a serem ouviias na forma da lei . 

Outrosim, nomeia para compOrem a commissão de 
in uerito, como presidente, vice-presidente e secretario, 

(continúa) 



(continuação) 

secretario, respectivamente, os funccionarios deste es
tabelecimento Dr. Corintho de Assis Goulart, José Bit
t encourt Monteiro e Antonio Fernando Lo~es. São Paulo, 
5 de Julho de 1937. Banco de São Paulo ~a.) Vicente 
Prado, Superintendente. Rol de testemunhas - Ernesto 
Segala, José Pepino, Guilherme Baraldi, Constantino Oi
pullo, Heitor aetge, Durante Eduardo Gullo e Antonio 
Pereira. Todos funccionarios do Banco de Bão Paulo, nes
ta Oapi tal." 

Cumpre-me ainda, de accorclo com as instrucções 

baixadas em 3 de Fevereiro de 1936, pelo Conselho Nacional do 

Trabalho, declarar-lhe: que foi marcado pela commissão apura

dora o dia sete do corrente mez, ás quinze horas, no salão e

xistente no terceiro andar da séde do Banco de São Paulo, á 

rua de São Bento, nQ 341, para audiencia de v.s. e das teste

munhas indicadas pelo Banco de são Paulo; que v. s. poderá f a

zer-se acompanhar de seu advogado, ou ser assistido pelo advo

gado ou pelo representante do syndicato a que v. S. pertença, 

contanto que seja este representante do syndicato pessoa ex

tranha ao Banco de São Paulo; que, no presente instrumento de 

citação, deverá v. s. lançar o seu "sciente", datado e assigna-

do, contra entrega da segunda via. ~ . 

Eu,au4-U<ÂJ ,:?~~,secretario, 
dactylographei, subscre~~· ~~ ~ 

São Paulo, 5 de Julho de 1937 

~~~ r.,.J.~ -r-;presidente 



BANCO DE S. PAULO 
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&lO P~ULO 
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~ 

Mod. 94·A- 6.000 - l ·BS 

Illmo Snr. 
Ernesto Segala 
SÃO PAULO 

Levando ao seu conhecimento ter siio v. s. 
arrolado como testemunha de accusaçã no inquerito admi

nistrativo instaurado pelo Banco de São Paulo, para apu

ra~ão de falta rave do funccionario Antonio Midena Filho, 

convido-o a comparecer em o dia 7 do corrente mez, ás 15 

horas, no salão de assembléas existente no terceiro andar 

da séde do Banco de São Paulo, á rua de São Bento, no 341, 

afim de prestar o seu depoimento perante a commissão apura-

dora. /7 L f) /?A 
Eu, ~V«) ::/~ ~~ ,secretario, 

dactylo ,raphei, subs~'vo~ assi n _/.? 
~.u,;vo h a ~ 

são Paulo, 5 de Julho de 1937 

D+...:- fi:; ~-/ ~/ ---- · f,.,._{ cc. t--, presi :ien te 

SCIENTE 
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&lO PAULO 

) I 

Mod. 04·A - ~.000 - l·!S 

Illmo snr. 
José Pepino 
.§iO PAULO 

Levando aos eu conhecimento ter sid.o v. s. 
arrolado como testemunha de accusação no inquerito a1mi

nistrativo instaurado pelo Banco de São Paulo, para apu

ra(ão de falta grave do funcoionario Antonio Midena Filho, 

c nvido-o a comparecer em o dia 7 do corrente mez, ás 15 

horas, no salão de assembléas existente no terceiro andar 

da s éde do Banco de São Paulo, á rua de ão Bento, nQ 341, 

afim de 

r adora. 

dactylo 

prestar o seu depoimento perante a commissão apu~ 

Eu,~~ 9~ ~,secretario, 
raphei, subscre~s~.~ ~ 

São Paulo, 5 de Julho de 1937. 

~!{-, _.._ ~- f,!-l."'" t- ,presidente 



BANCO DE S. PAULO 
RUA DE SÃO BENTO N. 41 

CA I XA PO ST A L N . 88 

&AO PAULO 

Mod. 04·A - G.OOO - 1·38 

Illmo Snr. 
Guilherme Baraldi 
S!O PAULO 

Levando aos eu conhecimento ter sido V. s. ar

rolado como testemunha de accusação no inquerito adminis

trativo instaurado pelo Banco de São Paulo, para apuranão 

de falta rave do f, ccionario Antonio Midena Filho, con

vido-o a comparecer em o dia sete do corrente mez, ás 15 

horas,no salão de as~e bléas existente no terceiro andar 

da séde do Banco de São Paulo, á rua de São Bento,n2 341, 

afim de 

radora. 

prestar o seu depoimento perante a commissão apu

Eu, c2.v&-ú<À> 9~ ~ ,secretario, 

dacty lographei, subscre}S' e, assigno. L2 _ I 
~..(AAÀ> 9~ ~r 

são Paulo, 5 de Julho de 1937. 

o.r.....:... /t:: _,(.._ ?4.--:.. f ea c;-.,residente 

~./~ 6~?~~~/dJ 



BANCO DE S. PAULO 
RUA DE SÃO BENTO N. 41 

CAI X A PO S TAL N . 88 

SÃO PAULO 

Mod. D4·A - n.ooo - l·S3 

Illmo snr. 
Constantino Cipullo 
S!O PAULO 

Levando a seu conhecimento ter sido v. s. ar

rolado como testemunha de accusagão no inquerito ~m·ni -

t.ra rivo instaura~o pelo Banco de São Paulo , para apuração 

de falta grave do funccionario Antonio Mi~ena Filho, con

viào-o a comparecer em o dia 7 do corrente mez, ás 15 ho

ras, no salão de assembléas existente no terceiro andar 

da séde do Banco de bão Paulo, á rua de 'ão Bento,nQ 341, 

afim de prestar o seu depoimento perante a commissão apu

radora. 

Eu, 

:J actylographei , 
~I'IA.I"'"V ..(,/,-<.A> 

Paulo, 5 de Julho de 1937. 

~ c:L. ,presidente 
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Illmo Snr. 
Heitor raetge 
SÃO PAULO 

Levando aos eu conhecimento ter sido v. S. ar

rolado como testemunha de a ccusação no inqueri to a d.m nis-

t rativo instaur ado :pe lo Banco de São Paulo, :para a 
... 

r aça o 

de f lta grave do funcoionario Antonio Midena Filho, c~n

vido-o a com~arecer em n dia 7 do corrente mez, ás 15 ho

ras, no salão de assembléas existente no terceiro andar 

da séde do ~anco de ão Paulo, á rua de São Bento,nQ 341, 

afim de :prestar o seu depoimento :perante a commissão a u-

radora. 

~..W:,O ,?-~~ ,secretario, Eu, 

dactlogra~hei, subscr(Jj;;:::no ~ d 
São Paulo, 5 de Julho de 1 ~ 37 

..,..._._.:_ .ht-~ •-'1-..~f,.,..J .. r-;-presidente 

~-b~ d-<_ /~::r 
/ 

t/ 

Mod. 94·A - 6.000 - 1·88 
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I llmo Snr. 

I 

I 

J 

Durante Eduardo Gullo 
SÃO PAUL.Q 

Levando os eu conhecimento ter sido V. s. ar

rolado como testemunha ~e accusação no inquerito adminis

trativo ins taurado pelo Banco à.e São Paulo, para apuração 

de falta grave do funccionario Antonio Midena Filho, con

vi à. o- o a comparecer em o dia ? do corrente mez, ás 15 ho

ras, no salão de 'p.ssembléas existente no t Frceiro andar . 
da séde do Banco de ão Paulo , a· rua de São Bento no 341, 

afim de prestar o seu dep imento perante a commissão apu-. 
radora. 

Eu, ~~ ~ + ,sécretario , 

dactylogra:phei, subscrev~~o 4~~ ~ 
São Paulo, 5 de Julho de 193?. 

O ~/t: p<(.,_ ~f_,_.~ . t:Presidente 
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Illmo snr • 
.Ant onio Pereira 
S!O PAULO 

Levand.o ao s eu conhecimento ter stdo V. s. ar

rolado como testemunha de accusação no inquerito adm nis

trativo instaurado pelo Banco de São Paulo, para apuração 

de falta grave ·a.o funccio ario Antonio Mid.ena Filho, con

vido- o a comparecer em o dia ? do corrente mez, ás 15 ho

ras , no salão de assemõléas existente no terceiro andar 

da séde d.o Banco de ão Paulo, á rua de São Bento nQ 341 , 

afim de prestar o s eu depoimento perante a commi ssão a pu-

radora. 

Eu, ru~ ~ ~,secretario , 
d.actylographei, subscr~9 e ~ssigno ~ 

~/~ (~ 
São Pa~lo, 5 de Julho de 193? . 

/ O~ K p(.... /.a.__; f,.._L t-;-presidente 

SOIENTE : /-r~ 6 4' "/'~ tép de- /f 'i 
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TE O DE AUDIENCIA 

Aos sete dias do mez de Julho de mtl novecentos e trinta 

e sete, ás quinze horas, nesta cidade de são Paulo, no salão de as

sembléas existente no terceiro andar da séde do Banco de são Paulo, 

á ua de ão Bento no 341, reunida a commissão encarregada deste in

querito, depois de verificado que se encontravam juntos aos autos 

todos os inst rumentos de citação e intimação, mandou o snr. preside~ 

te que, eu, secretario, apregoasse o nome do accusado e das teste

munhas, o que fiz, constatando-se que se achavam presentes as teste-
... 

munhas. Com~areceu, tambem, o advogado do Banco de Sao Paulo, Dr . 

Francisco Bernardes Junior, que exhibiu procuração para os fins de 

direito. Como não tenha comparecido o accusado nem quem por elle a

companhe o processo, resolveu a commissão que se adiassem para áma

nhã, 8 do corrente, ás mesmas horas, no mesmo local, os actos pro

cessuaes designados para hoje, e, assim resolvido, determinou o snr. 

presidente que do adiamento fos se notificado o accusado e notifica

do tambem o Syndicato de classe a que elle pertence, dando-se ao 

mesmo Syndicato, para os fins da lei, conhecimento, não só da desi

gnação supra, como do inteiro teor da citação inicial feita ao ao

ousado; do que, para constar, lavr·o este termo, que vae assignado 

por tOdos os membros da commissão apurador a e pelo advogado do Ban-

co de são Paulo . Eu, /J L . ~-· I 4A 
(,/,<).().@ J~~~), secretario , 

dactylographei, subscrevo e assigno. 



• t • 

J U N T 

Aos sete dias do mez 1e Julho de mil novecentos e trinta 

e sete, junto aos presentes autos o ins trumento de procuração 

outorgada pe lo Banco de São Paulo, aos Drs.Francisco Bernardes 

Junior, Lauro Celidnnio)? ~uiz . Eulalio Vidigal~ara constar, 

lavrei este t ermo. Eu, ~«-<.o ~ """f1 ,secretario, 

dactylograDhei, subsor~a~o-/~ ~ 

I 
I 
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PBOCUB cÃo 

O BANCO DE SlO PAUL , sociedade com séde nesta Capital, á 

rua são Bento, numero 341, constitúe e nomeia seus bastantes pro

curadores os advogados Doutores Francisco Bernardes Junior, Lauro 

Celidonio e Luiz Eulalio Vidigal,casados, domiciliados nesta Capi

tal, aos quaes confére amplos e especiaes poderes para, sem prejui-

zo dos mandatos a elles conferidos anteriormente, acompanharem o 

proces ~ o administrativo promovido pelo outorgante contra o funccio

nario Antonio Midena Filho, podendo qualquer dos ditos procuradores, 

sem subordinação á ordem em que são nomeados, requerer nesse proces

so, e em seus incidentes, o que conviér, inquirir testemunhas, pro

duzir e acompanhar qualquer prova, usar dos recursos de direito, subs

tabelecer e fazer o mais que fOr necessario em defesa dos direi tos e 

interesses do outorgante. 
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TERMO DE COMP CIMENTO 

Aos sete iias do mez de Julho de mil novecentos e trinta 

e sete, nesta cidade de dão Paulo, no· salão de assembléas exis

tente no terceiro andar da séde do Banco de ~ão Paulo, á rua 

de São Bento no 341, lo o após o encerramento da audiencia, ouan

do ainda reuni da a commissão, compareceu c accusado Antonio Mi

dena Filho, acompPnhado de seu advogado Dr. Rivadavia Mendonça, 

que protestou offerecer procuraçao para ser junta ao processo . 

Por ambos, accusado e seu advo ado, foi dito então que ficavam 

scientes do adiamento referido no termo da alludida audiencia e 

de que, na forma constante do mesmo termo, os actos processuaes , 

determinados para hoje, se realizarão amanhã, neste local, ás 

15 horas, ficando, assim, dispensada qualquer outra notificação 

e declarando-se o Dr . Rivadavia Ji: .. endonça, por parte de aeu cons

tituinte e tambem como advogado do Syndicato dos Bancarias de 

são Paulo, a que pertence o accusado, inteirado de todo o theor 

da portaria de que decorre este processo. Para coBstar, lavrei 

este termo que, lido e achado conforme, vae devidamente assigna

do, Eu, tZ;ti~ ~ ~ ( ,seoretario, dactylo ra

phei, subscrevo e aseigno. 
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os oi to dias do mez de Julho de mil novecentos e trinta 

e sete, ás quinze horas, nesta cidade de ão Paulo, no salão 

de assembléas exiatente no terceiro andar da séde do Banco de 

são Paulo, á rua de oão Bento no 341, reunida a commissão en

carre ada deste inquer to, mandou o snr. presidente que eu, se

cretario, de novo apregoasse o nome do acc s~do e das testemu

nhas, o que fiz, notando-se que o accusaio e todas as testemu

nhas arrolaias se encontravam presentes. ~este acto, compare

ceram, tambem, os advo ados do Dance de ~ão Paulo e do accusa

do, Drs. Francisco Bernardes Junior e Rivadavia de Mendonça, 

tendo este ultimo exbibido procura~ão, para os fins de direito. 

Determinou, então, o snr. presidente, aue as testemunhas fossem 

convidadas a se passarem á antecamara do salão e, alli, a uar

dassem a sua chamada, para o fim de prestArem o seu depoimento 

neste inquerito, cada uma por sua vez, o que foi feito; depois 

de se terem retirado as ditas testemunh~ s, jeclarou o snr. pre

sidente que i a proceder , em apartado , á qua l ifica:;ão do accusa

do e tomada de suas dec 1araç ões, e, a s eguir, ao inqueri to das 

referidas testemunhas, tudo em observancia e com as f ormalida

des das instrucções de 3 de ~evereiro de 193 • baixadas pelo 

Conselho raciona 1 à. o Trabalho ; do q UP , p~r cons tar, lavro es-
que vae ass i gnado 

t e termo~por t r aos os m0mbro~ da commissão, pe lo accusado, seu 

advor ado e pelo advogaio do Banco de oão Paulo. Eu, ~ 
~~ ~,secretario, 1actylo~raphe1 , subscrevo 

e assigno. Vale a entrelinha que diz" que vae assignado".Eu, 

~~ 9~ ~secretario,da cty lop;raphei, subs

crevo e assigno . 



JUNTAD 

Aos oi to dias do mez à.e Julho de mi 1 novecentos e rinta 

e sete, junto aos presentes autos um inctrumento particular 

de procuração outorgado pelo nr. Antonio Midena Filho ao 

Dr. ivadavia de enionça; do que, para Gnstar, lavro es

te termo. Eu, ~~ Ç'~~ ,secretario, da-

ctylographei, su~screv~~ -~h ~ ~ - I fi T~~~ é('-'11 
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TEBMO DE INTERRUPÇÃO DE AUDIENCI 

Aos oito dias do mez de Julho de mil novecentos e trinta 

e sete, no salão de assembléas existentes no terceiro andar 

da séde do Banco de São Paulo , á rua de ão Bento no 341, on

de se processava a audiencia do acousado e das testemunhas ar

roladas neste inquerito, em virtude do adeantado da hora,foram 

suspensos os trabalhos, ten1o o snr. presidente desi nado o dia 

treze (13) do corrente, ás mesmas horas, no mesmo local para 

proseguimento dos trabalhos ora interrom~idos; pelo snr. presi

dente fui, eu, secretario, incumbido de intimar para esse dia 

as testemunhas que ainda não prestaram o seu depoimento; do que 

~ara constar lavro este term~ue vae por to1os ass ignado. Eu , 

~~ ~~ ~ ,s~cretario, dactylogra

l)hei, subscrevo e assign~ fl;:; ~~ 

(~~ 

-'<M 9~~ ~ 

~ ~ 

(. S2:e'8' ....;:: ;;> • {.___..__dZ.-.~c -c;.,. 



CERTIDÃO 

Certifico que, dando cumprimento ás determina~ões io snr. 

presidente, intimei as testemunhas snrs. José Pepino, Guilher

meBaraldi, Constantino Cipullo, Heitor aetge, Durante Eduar-

do Gullo e Antonio Pereira, a comparecerem no dia treze (13) 

do corrente, ás quinze horas, no salão ie assembléas existen-

te no terceiro andar da séie do Banco de São Paulo, á rua de 

São Bento no 341, nesta cidade de São Paulo, para proseguimen

to das inquiri~Ões dessas mesmas t estemunhas; do que, para cons

tar, lavro a )!resente. Eu, ~.ui,. .9...uu...~~ ,secreta

rio, dactylographei, subscrevo e as~igno. 

São ~aulo, 8 de Julho de 1937. 

~kÀ~~ 
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TERMO DE INTERRUPQlO DE UDIENCI4 

os treze dias do mez de Julho de mil novecentos e trinta 

e sete , no sal~o de assembléas existente no terceiro andar da 

séde do Banco de ~ão Paulo, á rua de São Bento na 341 , onde se 

processava a inquirição de testemunhas arrola1as neste inque

ri to, em virtude 1o adeantado da hora, foram suspensos os tra

balhos, tendo o snr . presidente desi nado o dia 19 (dezenove) 

do corrente, ás mesm s horas , no mesmo l ocal para proseguimen

to dos trabalhoc. ora interrompidos; pelo snr . presiàente fUi , 

eu, secretario , incumbido 1e intimar para esse dia as teste

munhas que ainda não prestaram o seu depoimento ; do que , para 

constar , lavro este termo que vae por t odos assi nado . Eu , 

a.tJ~ 9~ ~ , secretario, dactylo~raphei , 
subscrevo e assigno . 
~ té;-~ ~ r~Q_.. -c-

~~~ ' 

~~y~~ 

~~~ ..---;;-............. ..,. __...___.....,. 



Certifico que, dando cumprimento ás determina~ões do snr. 

presidente, intimei as testemunhas snrs. Gu· lherme Baraldi, Cons

tantino Cipullo, Heitor aetge, Durante Eduar1o Gullo e Anto

nio Pereira, a comparecerem no dia 19 {dezenove) do corrente, 

ás quinze horas, no salão de assembléas existente no terceiro 

andar da séde do Banco de São Paulo, á rua de tião Bento no 341, 

nesta cidade de São Paulo, para proseguimento das inquiri~ões 

dessas mesmas testemunhas; do que, para constar, lavro a pre

sente. Eu, ~ ~~ ~,secretario, da-

ctylographei, subscrev~~ v~ ~ 

~avvto~ I d<-r~ c(. /~1 
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Aos dezenove dias do mez d Julho de mil novecentos e trinta 

e sete, m salão de assembléas existente no terceiro amar da séde 

do Banco de ão Faulo, ' ru de ão Bento n2 341, onde se ~roces

sava a audiencia do accusado e das testemunhas rroladas nest in

queri to, em virtude do adeantado da hora, foram sus:pensos os tra

balhos, tendo o snr. :presidente d signado o dia vinte (2 ) do cor

rente, ás mestnas horas , no mesmo local :Para :proseguimento dos tra

balhos o:re interrom:pidos; :pelo snr . presidente fui , eu, secreta

rio, incumbido de intim r para esse dia as testemunhas que ainda 

-mo :prestaram o seu depoimento; de que, :para constar, la vro este 

~Ao qlle vae por todos assigmdo . Ell , ~-<MA ~~ 
~~,secretario , dactylogra:phei, subscrevo e assigno . 

I 
I 



... 
CERTIDt\ 

Certifico que, dando cumprimento ás determiil3. çÕes do snr. 

presidente, intimei as testemunhas snrs. Constantino Cipullo, 

Heitor waetge, urante Eduardo Gulto e ntonio Pereira, a com

pa reoerem no dia vinte (2 ) do corrente, ás uinze hotes, no 

salão de assembléas existente no terceiro andar da séde do B n

co de ão pauto, á rua de ôão Bento na 341, nesta cidade de ~ão 

pauto, para :proseguimento das inquiri çÕes dess as mesmas teste

s; do que:;ara constar, lavro a presente. Eu, ~W 
-"'"~~~ ~ ,secretario, da ctytog:ra:phei, subscrevo e 

assingo. 
~o Paulo, t9 de Julho de t9~ ·~ ~ 

ÚUJ.õ«M ~ Vlrf ' 
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os vinte dias do mez de Julho de mil novecentos e trinta 

e sete, no salão de assembléas exi tente no terceiro an1ar da 

séde do Banco de São Paulo, á rua de ~ão Bento no 341, nesta 

cidade de São Paulo, onde se processava a inquirição de teste

munhas arroladas neste inquerito, em virtude do adeantado da 

hora, foram suspensos os trabalhos, tendo o snr. presidente 

designado o dia 26 (vinte e seis) do corrente, ás mesmas horas, 

no mesmo local, para proseguimento dos trabalhos ora interrom

pidos; pelo snr. uresidente fui, eu, secretario, incumbido de 

intimar para esse dia as testemunhas que ainda não prestaram 

o seu depoimento; do que, para constar, lavro este ter~ ~ue 

vae por toios assignado . Eu, (Jv};;~ (/~~ ~ 
secretario, dactylo raphei, subscrevo e assigno. 

) 



OEBTIDÃO 

Oertirico que, dando cumprimento ás determinações do snr. 

presidente, intimei as testem1Jnhas snrs. Heitor Waetge, Duran

te Eduardo Gullo e Antonio Pereira, a comparecerem no dia 26 

(vinte e seis) do corrente, ás quinze horas, no salão de assem

bléas existente no terceiro andar da séde do Banco de ão Paulo 

á rua de ão Bento na 341, nesta cidade de são Paulo, para pro

seguimento das inquiri;ões dessas mesmas testemunh~ do que, 

pa~a constar, lavro a presente, Eu, ~~ ~~ 
~ ,secretario, dactylographei, subscrevo e assigno. 

p~·~~~ 
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TEBMO DE INTERRUPQ!O DE AUDIENCI 

Aos vinte e seis dias do mez de Julho de mil novecentos e 

trinta e sete, no salão de assembléas existente no terceiro an

dar da séde do Banco de São Paulo, á rua de São Bento no 341, 

nesta cidade de São Paulo, onde se processava a in uirição de 

testemunhas arroladas neste inquerito, em virtude do adeantado 

da hora, foram suspensos os trabalhos, tendo o snr. presidente 

designado o 1ia 27 (vinte e sete) do c rrente, ás mesmas horas, 

no mesmo local, para proseguimento dos trabalhos ora interrom

pidos; pelo snr. presidente fui, eu, secretario, incumb'do de 

intimar para esse dia as testemunhas que ainda não prestaram o 

seu depoimento; do que, para consta~, l~ro este termo ~= -vae 

por todos assignado. Eu, ~~ ~ ~~ 
secretario, iactylo raphei, subscrevo e assigno. 

~ J1;:i e>Ú- -~ -C'~~ "-f-
~ . 

l~i,Ú~ . 

~-«.vv ~14<-do t:J~ 
( ~~~-o. y~ 



O E B_1 I D Ã_Q 

Certifico que, 1an1o cumprimento ás determinações 1o snr. 

presidente, intimei as testemunhas snrs. Durante duardo Gullo 

e Antonio Pereira, a comparecerem no dia 27 (vinte e sete) do 

corrente, ás quinze horas, no salão de assembléas existente no 

terceiro andar da séde do Banco de ão Paulo, á rua de São Ben

to no 341, nesta cidade de São Paulo, para proseguimento d s in

quirigões dessas mesmas test~unhas; do que,~~r~ constar, lavro 

a presente. Eu, ~~ "i~~ vc;rr , secretario, 

iactylographei, subscrevo e assigno. 

Sãq Paulo, 26 d.._e Julho de 1937. 7 

~~ f.vvu-~ ~r 
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M~d. Ooi-A 0.000 - 12-36 

TERMO DE INTERRUl'ÇlO DE AUDIENCIA 

Aos vinte e sete dias do me~ de Julho. de mil novecentos e 

trinta e sete, no salão de ass embléas existente no terceiro an

dar da séde do Banco de São Paulo, á rua de ~ão Bento no 341 , 

nesta cidade de São Paulo, onde se processava a inquirição de 

testemunhas arroladas neste inquerit , em virtude do adeantado 

da hora, foram suspensos os trabalhos, tendo o snr. presiiente 

designado o dia 29 (vinte e nove) do corrente, ás mesmas horas, 

no mesmo local, para proseguimento dos trabalhos ora interrom

p11os; pelo snr. presidente fui, eu, secretario, incumbido de 

intimar a testemunha que ainda não prestou o seu depoimento, 

para fazel-o no referido dia 29; do que, ~ara constar, lavro 

este termo que vae por todos assi nado. Eu,~~~~ 
~ ,secretario, dactylngraphei, subscrevo e assigno, 



CERTID!O 

Certifico q•Je, dando cumprimento ás deterrina~õe do snr. 

pres'dente, intimei a te~temunha snr. Antonio Pereira a compa

recer no dia 29 (vinte e nove) ~o corrente, ás quinze horas,no 

salão de assembléas existente no terceiro andar da séde do Ban

co de São Paulo, á rua de São Bento no 341, nesta cidade de São 

Paulo, para prose uimento das inquiriç~es de testem~as; do 

q""~a~a constar, lavro a resente. Eu , ~-<Mfi i..J/t,u.~ 
~~ ,secre tario, dactylographei, subscrevo e assigno. 

São Paulo, 27 de Julho de 19 ?. 

~-U<AJ (~~ 
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.JITO DE PERGUNTA..<1 O OUSADO 

Aos vinte e nove dias do mez de Julho de mil novecentos e 

trinta e sete, ás 17 horas, no salão de assembl éa ex i tente no 

terceiro anjar da séde do Banco de São Paulo, á rua de ão Bento 

no 341, nesta cidade de são Paulo, depois de ouvida a ultima tes-

.emunha de accusação, reunida a commissão encarregada deste in

querito, presentes o accu8ado e seu advogado, Dr,Rivadavia de Men

donça, pelo snr. r qi ente foi a ambos perguntado: se tinham tes

temunhas a apresentar, ao que re ponderam que nao; se tinham defe

sa a apresentar, ao que responderam que sim. Deante da resposta 

affirmativa dada á segunda pergunta, marcou o snr . presidente o 

praso de cinco dias, que ficou correndo desde logo, para apresen

tação das razões da defesa, de accordo com o art. 11, das ins

trucg~es de 3 de Fevereiro de 1936, baixadas pelo Conselho Nacio

nal d Trabalho; do que, para const~, lavro este 

por tojos a r si nado. Eu,~~ 'i~~ 
tario, dactylo~raphei, subscrevo e assi no. 

V I S TA 

,secre-

Em seguida, na mesma data supra, em cumprimento do que fi 

cou decidido pelo snr. presidente , no auto acima, abro vista des 

tes autos ao Dr . Rivadavia de {endonça, procurador do ~ousado; 

do que , para constar, lavro este termo. Eu,~ ~ 
~ ,secretario , dactylogra phei, subscrevo e a~~~no , 

, ~.uMY~~~ 
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Instaurou-se o presente inquerito administrativo com 

a portaria de fls 3, firmada pelo Exmo.Snr. Superintendente do 

Banco de São Paulo, dr. Vicente de Paula Almeida Prado. Por es

sa portaria foi tambem nomeada a commissão apuradora se uinte: 

presidente, dr. Corintho de Assis Goulart, vice- pr esidente, Jo

sé Bittencourt Monteiro e secretario, Antonio Fernando Lopes. 

Reuniu-se a commissão nomeada ás 15 horas, do dia 5 de Julho de 

1937, no salão de assembléas existente no terceiro andar da sé 

de do Banco de São Paulo, á rua de São Bento nQ 341, nesta ci

dade de São Paulo, onde foi dado inicio e proseguimento a todos 

os trabalhos attinentes a este inquerito . Lavrada a acta de ins

tallação, foi ella regularmente autuada, juntamente com a por

taria e peças que a acompanharam. Conforme termo de deliberação 

de fls 18, foi designado o dia sete do mesmo mez, ás 15 horas, 

para audiencia do accusado e das testemunhas arroladas pelo Ban

co de São Paulo. Como se vê dos documentos de fls 19 a 26, foi 

regularmente citado o accusado e intimadas as testemunhas. No 

local, dia e hora designados,reuniu- se a commissão a~uradora, 

verificando-se que se achavam presentes somente as testemunhas 

arroladas e o advogado do Banco de São Paulo, dr. Francisco Ber

nardes Junior, que exhibiu a procuração de fls 28 . Como não ti

vesse comparecido o accusado ou quem por elle acompanhasse o 

processo, resolveu a commissão que se adiassem para o dia seguin

te os actos processuaes,marcados para aquelle dia,e que do adia

mento fossem notificados o accusado e o syndioato de classe a 
• que elle pertence. Depois de lavrado o!termo de fls 27, compa-

receram o accusado e seu advogado, dr . Rivadav i a de Mendonça, 

que se deram por scientes do adiamento, tendo o dr. Rivadavia 

de endonça declarado que dispensava qualquer outra notificaçao 

e que essa dispensa fazia por parte de seu constituinte e do 
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do Syndicato dos Bancarios de São era tambem ad-

vogado. Protestou offerecer, opportunamente, o instrumento de 

procuração outorgado pelo accusado, o que fez no dia se uinte. 

Desta occorrencia foi lavrado o termo de comparecimento 1e fls 

29. No dia oito, ás 15 horas, compareceram o accusado, acompa

nhado de seu advogado, dr. Bivadavia de Mendonça, as testemunhas 

arroladas e o advogado do Banco de ~ão Paulo, dr. Francisco Ber

nardes Junior. ~ualificado o accusado, prestou elJe as declara

ções de fls 32 a 33; a seguir, procedeu-se á inquirição das tes

temunhas. A todos esses actos estiveram presentes o accusado,seu 

advogado e o advogado do Banco de ~ão Paulo. Chegado ao termino 

da ultima inquirição, foi ao accusado e ao seu advogado pergun

tado se tinham testemunhas de defesa a apresentar, ao gue res -

ponderam que não; perguntado, a seguir, se tinham defesa a apre -

sentar, re~ponderam que sim. Deante da resposta affirmativa 
, 
a 

segunda pergunta, foi fixado o praso de cinco dias, que passou 

a correr desde logo, para apresentação das razões de defesa. De 

todo o occorrido foi lavrado o auto de per untas de fls 71. A

berta vista dos auto ao advogado do accusado, entrou elle, no 

quinto dia util, com a petição de fls 72, solicitando a proroga

ção de praso prevista no art. 11 das instrucções de 3 de Feverei

ro de 1936, baixadas pelo Conselho Nacional do Trabalho, que lhe 

foi concedida. No dia 1 de Agosto corrente, apresentou o mesmo 

advogado as razões de defesa,fls74 a 79. A esta altura do proces

so, depois de eu haver verificado gue todo elle obedeceu rigoro

samente ás referidas instrucções baixadas pelo Conselho Nacional 

do Trabalho, passo ao exame do merito de todo o processado . 

--- : : : ---
Pela portaria de fls 3, accusa o Banco de São Paulo 

o funccionario Antonio idena Filho, chefe de uma das secções 

de expediçáo do estabelecimento; 
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são do Inquerito Administrativo instaurado :para apuração de falta 

grav e de · que é accusado o funcci onario Antonio Midena Filho, que, 

revendo o "dossier" do referido funccionario, nelle encontrei as 

seguintes observa ções: 

FERIAS -
Inicio 

1º de Junho de 1928 

22 de Maio de 1930 

10 de Novembro de 1930 

19 de Ma io de 1931 

16 de Janeiro de 1933 

6 de Outubro de 1933 

10 de Julho de 1934 

4 de Junho de 1935 

4 de os to de 1936 

Fim 
18 de Junho de 1928 

8 de Junho de 1930 

19 de Novembro de 19~0 

4 de Junho de 19~1 

lQ de Fevereiro de 1933 

23 de Outubro de 1933 

26 de Julho de 1934 

20 de Junho de 1935 

20 de Agosto de 1936 

IJCENC - Em 4 de Fev ereiro de 1929 foram concedidos ~ez (10) 

dias de licença para tratamento de saude . 

FALTA§ A SERVIÇO - Constam do livro de Registro de Horas de Tra

balho as seguintes faltas ao serviço: 
2 de Abril de 1934, faltou no periodo da tarde 

3 e 4 de Julho de 1936, faltou o dia todo 

7 de Julho de 1937, não comparecimento 

6 de Agosto de 1937, nao comparecimento 

JUSTIFICAQAO DE FALTA§ - Em 24 de Julho de 1936 foi concedida 

justificação de faltas de compareci mento ao trabalho nos dias 

3 e 4 do mesmo mez . 

SERVIÇOS SEU CABGO - Admittido em 26 de Nov embro de 1926, pa-

ra auxiliar da secção de Expedição . Promovido a Chefe da sec çao 

de Expedição em Abril de 1927. Transferj.do para auxiliar da sec

ção de rchivo e Distribuição de Correspondencia em lO de Abril 

de 192 • Promovido a Chefe da secção de Expedição Fóra em 10 àe 

osto de 1928. 

ELOGIOS E_EUNICOES - No "dossier" do referido funccionario 

constam annotações de elogios ou punições . 

São Paulo , 11 de ~osto de 19~7 . 

-na o 

_ ontador 
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Illmo Snr. Presidente da Commissão do Inque

rito Administrativo instaurado para apuração 

de falta grave de que é accusado o funccio

nario Antonio M·dena Filho. 

ttendendo a solicitação de v. s., junto ao 

presente certidão de tempo de serviço e vencimentos do snr. 

Antonio Midena Filho, bem como a folha de seus antecedentes 

nes t e Banco. 

Saudações 

São Paulo, 11 de Agosto de 1937. 

ta dor 

Mod 91 ·A 5 000 - 12-36 
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C E B T F I C o, a pedido do snr. Presidente da Oommis· 

são da Inquerito Administrativo instaurado para apuração de 

ralta grave de que é accusado o fUnccionario Antonio Midena 

Filho, que o mesmo fUnccionario tendo ingressado ao ·serviço 

deste estabelecimento em 26 de Novembro de 1926 , conta, nes

ta data, com dez (10) annos, oito (8) mezes e dezeseis (16) 

dias de serviço. 

O E R T I F I O O mais que o mesmo fUnccionario, ingres

sando ao serviço deste Banco com ordenado inicial de Bs . 250$00u, 

teve os seguintes vencimentos: 

De Novembro de 1926 

De Janeiro de 192? 

De Abril de 1927 

De Julho de 19 2? 

De Janeiro de 1928 

De Janeiro de 1929 

De Dezembro de 1933 

De Julho de 19 34 

De Novembro de 1935 

De Julho de 19 36 

até Dezembro de 1926 Rs . 250$000 

até Março de 1927 Rs . 300$000 

até Junho de 1927 Rs.350$000 

até Dezembro de 1927 Bs . 400$000 

até Dezembro de 1928 Rs . 450$000 

até Novembro de 1933 Rs .500$000 
I 

ate Junho de 1934 Bs . 550$000 

até Outubro de 1935 Rs . 600$000 

até Junho de 1936 

até esta .data 

Rs . 650$000 

Rs .710$000 

São Paulo , 11 de Agosto de 1937 
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1 - de haver entregue urante annos seguidos ao 

ex-sub-contador, Oscar Soares de Carvalho, os ex

tractos de contas correntes destinados aos corren-

tistas Miguel A. Rinaldi, Paulo de Negreiros Ri

naldi e Rinaldo de egreiros Rinaldi; 

2 - de haver tolerado que a Oscar fossem entregues, 

na secção de que elle, idena, era chefe, esses 

mesmos extractos; 

3 - de haver entregue esses extractos em circums

tancias que tornavam suspeito o procedimento de 

Oscar Soares de Carvalho; 

4 - de haver entregue esse extractos, com a ag

gravante de vir Oscar Soares de Carvalho buscal

os, mesmo quando se encontrava em goso 1e ferias; 

5 - de haver continuado a entregar esses extractos, 

mesmo depois de ter recebido de Oscar Soares de 

Carvalho, em Fevereiro do corrente anno, uma pro

~osta para passar a ser- lhe feita a entrega em par

ticular, fóra do recinto do Banco; 

6 - de não haver levado ao conhecimento do sub-con

tador, Constantino Cipullo , seu superior hierar

Chico , muito antes de Abril do corrente anno, o 

que vinha occorrendo com respeito aos ditos extra 

atos; 

7 - de somente ter levado ao conhecimento do mes 

mo sub-contador, Constantino Cipullo, o que se pas

sava , porque Oscar Soares de Carvalho, por grave

mente enfermo, não podi comparecer ao estabeleci 

mento; 

e, conseguentemente, 

'd 04-A 6.000 - 12-3 

8 - de ter proporcionado a Oscar Soares de Carva

lho a possibilidade de continuar e, por muito tem-
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vinha dando con-

tra o Banco por .meio de retiradas illicitas a de

bito da conta de Miguel A. Binaldi; 

9 - de ter demonstrado, ·com a sua conducta, lamen

tavel e prolongada desidia no cumprimento de seus 

·· deveres, alem de ter :proporei ona.do a Oscar Soares 

de Carvalho aguella possibilidade de continuar e, 

por muito tempo, occultar o desfalque. 

Passo ao exame das provas produzidas nos autos, na or

dem dos itens supra, em que se desdobra a portaria de fls 3. 

1 - A confissão de Oscar Soares de Carvalho no inqueri

to policial (fls 4 e 4v), as declara ções do accusado de fls 32v 
• 
e as referencias constantes dos depoimentos de todas as testemu

nhas, mostram que, ha mais de dois annos, vinha Antonio Midena 

Filho, chefe da secção de expedição f6ra, á qual eram encaminha-
' dos os extractos de contas correntes destinados a Miguel A. Bi-

naldi, retendo esses extractos, para somente entregai-os~ pessoal

mente, a Oscar Soares de Carvall1o, e que essa entrega, effectiva

mente, e~a féita a este ultimo. 

2 - As declarações do accusado de f ls 11 mostram que 

tinha elle conhecimento de que, nos seus impedimentos, a entre

ga dos extractos de iguel A. Rinaldi a Oscar era feita. Embora 

negue o accusado que essa entrega fosse effectuada por instruc

ções suas, refere Antonio Pereira, em seu depoimento de fls 68, 

que de José Peppino ouvira ter dado o accusado instruc ~ ões a el

le Peppino, quando certa vez sahiu de f erias o accusado, para 

que retivesse os extractos alludidos e só os entregasse a Oscar. 

De qualquer maneira, a tolerancia a que se refere o Banco pa

rece demonstrada pelas declarações do propri o accusado, mesmo não 

levando em conta a aggravante a que o depoimento de Antonio Pe• 

reira conduz. 

3- Os depoimentos da 4a., 5a., 6a. e ?a. testemunhas 
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testemunhas mostram expressamente 

viços do Banco , não·têm os sub-contadores interrerencia em servi

ços pertinentes ás secções subordinadas a outros sub-contadores. 

As declarações do accusado e os dep imentos da la., 2a. e 3a. 

testemunhas, com o razerem referencia á subordinaçao em que es

tava a secção de eX];)edição ao s'ub-contador, Constantino Cipullo, 

comprovam aquella disci~lina de trabalho. As prcprias declarações 

de Oscar , prestadas no inquerito policial, constantes :'3e fls 4~, 

de ter idena "concorgªdo de fazer a entrega dos extractos" de-
... notam que nao tinha elle Oscar poderes para interferir nos ser-

viços da secção de expedição, embora fosse um sub-contador do ancü 

-Os depoimentos da 4a., 5a., 6a. e ?a. testemunhas 

mostram que Oscar não tinha funcgões que justificasc.em sua inge

rencia em serviços de remessa de extractos. 

- O accusado, em suas repisadas declar ,oes de fls 11, 

e todas as testemunhas são unanimes em affirmar que o Banco pos

sue pessoal incumbido do transporte de papeis e documentos de 

umas para as outras secções do Banco, sendo, por isso, extranha

vel que Oscar se deslocasse de sua mesa de trabalho para ir pes

~oalmente á secção do accusado receber os extractos, extranheza 

que mais se accentua, se forem levados em conta a -insistencia com 

que Oscar ia á secção do accusado, e o facto de trabalharem ambos 

em andares differentes- Oscar no quarto anda.r do estabelecimento, 

segundo depoimento de fls 69, e idena na secção de expedição , 

situada no andar terreo (depoimento de fls 54v). 

- As declarAções do accusado de fls llv e o depoimen

to de Ernesto Segala, fls 16v e 35v, contam que Oscar , depois 

de recebidos os extractos, ás vezes um dia, outras vezes dois di

as depois, regressava á secção de expedição, trazendo nas suas 

mãos um papel do moielo em que são feitos oco extra.ctos de contas 

correntes, e pedia a Midena um enveloppe já subscriptado Mi -

gual A. Binaldi, no qual colloca.va o papel que trazia, fechava-o 
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fechava-o e o entregava a Midena,para rue ste o expedisse ao 

destinatario , t udo em desaccordo, o mais completo, conforme de-

poimentos de José Peppino e Guilherme Baraldi, de fls 41 e 47 

e 47v, com as normas de serviço da secção de expedição, á qual 

inc bia e incumbe a collocação de papeis e documentos dentro 

dos enveloppes e seu f echamento. Todas as testemunhas e o pro

prio accusado acham que era extranhavel o procedimento de Oscar. 

Guilherme Baraldi, no seu depoimento de fls 47, affirma que a 

unica excepção,existente nessa norma de trabalho da secção,é a 

que se refere a "chaves secretas" , que vão ter á sec ão em en

veloppes já fechados, promptos a serem juntos, como annexos , á 

cor respon1encia a ser expedida. Com as suas declara~ões de fls 

32v , revela o accusado que náa lhe era desconhecida essa norma 

geral de serviço da secção de expedição, de vez que conhecia -

"perfei tamente bem todo o serviço que incumbe a essa secçao ". 

Assim, sua attenção deveria ter sido despertada para a extranha 

reserva de Oscar, no que tocava á expedição dos extractos dos 

Rinaldi. A contadoria entregava a elle, Midena, duas vezes ao 

mêz, em folhas abertas, para serem expedidos, não só os extra

atos desses correntistas, como d.e todos os demais . Toda a cor

respondencia era expedida nas mesmas condições, constituindo ex

oep~ão unica as "chaves secretas" , que iam ter á secção como 

"annexos ''. Ora, os extractos dos Rinaldi, após se encontrarem 

na referida secção para remessa commum, eram solicitados por Os

car, que, pessoalmente, o reconduzia á secção, para, com as 

suas proprias mãos, collocal-os nos enveloppes, que ell proprio 

fechava . E, assim , dava a es se trabalho de inteira attribuição 

de Midena, um cunho de excepcional reserva. Porque? Qual seria 

o motivo d.e os extractos d.os Rinaldi - que, juntamente com os 

outros, chegavam á secção de expedição em folhas abertas - uma 

vez transitados pelas mãos de Oscar , não mais obedecerem ás nor

mas ordinarias de remessa, inteiramente da alçada delle, Midena? 
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- Pelo depoimento de rls 54, procurava ir á sec-

ção do accusado de r6rma a não se encontrar com o sub-contador, 

Constantino Cipullo, a quem estava subordinada a mesma secção. 

--- Considero as circumstancias rereridas com~rovado

ras da accusação a que este item corresponde, mórmente levando 

em conta o padrao 1e conducta que suggerem os depoimentos de Jo

sé Peppino e Guilherme Baraldi,empregados de posição subalterna 

á de Midena. Diz o ~rimeiro, sob reperguntas do advogado do ac

cusado, a fls 43: "··. 'não é extranhavel que um sub-contador, 

chefe de uma determinada secçao, fosse visto rrequentemente nou

tra secção, desde que não fosse para fazer a mesma coisa sempre"; 

"como Oscar Soares de Carvalho ia frequentemente á secção de ex

ped.i~ão para sempre fazer a mesma coisa", ••achava e acha isto ex

tranhavel". Diz a segunda, igualmente sob reperguntas do mesmo 
" ,., , advogado, a fls 49: ••• nao e de causar especie que um sub-con-

tador determinasse-qualquer medida, mesmo que fosse a um funcci 

onario de secção não subordinada ao sub-contador em questão e 

contanto que este justificasse a mesma determina~ão"; "··· fica 

esclarecido que a expressão ~qualquer medida", neste caso, 
.. 

na o 

deve ser tornada no sentido geral, mas sim i entro dos limites a 

que a superioridade do referido sub-contador determina" . De am

bas estas passagens, na sua linguagem simples, resaltam restric

~Ões que prejudicam a justificativa de que devessem ser acatadas 

as ordens de Oscar, nas circumstancias em que eram dadas, por 

ser elle, um superior hierarcr ico. 

4 - As declarações do accusado de fls 11. confirmadas 

a fls 32v, e comprovadas pelos depoimentos prestados por todas 

as testemunhas, mostram que Oscar recebia os extractos destina

dos aos Rinaldi, m.esmo nas occasiões em que se encontrava afas

tado de suas func ~ ões, em g oso de ferias. A testemunha Durante 

Eduardo Gullo, a fls 64, affirma que Oscar gosou suas ultimas 
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ultimas ~erias nos periodos de 3 a 20 de Maio de 1935 e de 28 

de Abril a 15 de Maio de 1936 e que nesses perioios, segundo 

el1a ~ropria teve opportunidade~e ~erit!car ,houve tirada de ex

traotos das contas de Miguel A. Rinaldi e pe soas ie sua ~ami

lia e encaminhamento desses extractos á secção do accusado, pa

ra serem expedidos . Todas as testemunhas e o proprio accusado 

são unanimes em dizer que os ~ccionarios do Banco, quanio em 

oso àe ferias, não têm ingerencia nos seus servi~os, e as que 

depuzeram a fls 54, 54v, 3v, 68 e 6 v, adeantam que, não só 

não têm ingerencia nos serviços do Banco, como lhes é veàado o 

ingresso no recinto de trabalho. A testemunha Ant nio Pereira, 

a fls 68, affirma que "t~o rigorosa é esta norma que quando o 

funccionario em ferias tem vencimentos a receber, orque o cur

so dellas attingiu a épocha a. pagamento, esses vencimentos são 

pagos nos guichets destinados ao publico" . Porque Oscar , quando 

em ferias, não tivesse ingresso no r ecinto de trabalho do Banco , 

entendem as testemunhas Constantino Cipullo e DJ.rante Eduardo 

Gullo, a rls 54 e 63v , que a entrega d~s extractos a Oscar , du

rante o seu afastamento, não poderia ter sido feita na seoçao 

do accusado; donie as hypotheses que aventam as mesmas testemu

nhas de que a entrega teria sido feita ou nos guichets destina

dos ao publico , ou fóra do recinto do Banco. Este particular ,de 

ir ou não soar á sec~ão à o accusado , quando em ferias, encon

tra um controversia no depoimento de brnesto Se ala, a f l s llv , 

parecendo , entretanto, deante de tudo que as demais testemunhas 

referem , que teria Se ala se equivocado com o dizer "que se re

corda de t er visto" Oscar "na sec~ão de e xpeiição fóra, mesmo 

quando em ferias" . O ~acto , entretanto, que me parece amplamen

te provado , é que idena entregou os extractos a Oscar, mesmó nas 

occasiões em que este se encontrou afastado de qua et:"'quer func'}Ões 

no estabelecimento , em goso de ferias . 
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5 - As declara~ões do lOv , con-

firmadas pelos depoimentos de todas as tes temttnhas, a fls l3v, 

15v, 16, 3B, 40V, 46v, 52, 59, 59v, 64 e 68, revelam que , ef

fectivamente, em meaj os ie Fevereiro do corrente anno, r ecebeu 

o accusado de Oscar uma propos ta :para entrega dos extractos dos 

Rinaldi, reservadamente, fóra do recinto do Banco. Antonio Perei

ra, Constantino Ci:pullo e Heitor aetge, a fls 68, 59v, e 52, re

ferem que, segundo ouviram os dois :primeiros do pro:prio accusa

do e Heitor de Constantino, Oscar justificára a :proposta que fi

zera a Midena, em meados de .b'evereiro ultimo, com o dizer que 

não podia mai s descer á secção de expedição, :para ir buscar os 

extractos ,porque estava sendo perseguido pela direcçao do Banco. 

- O accusado, a fls lOv, diz textualmente que, depois 

daquella proposta "continuou a entregar" a Oscar, "pessoalmente, 

na secção de que é chefe, os extractos da conta de Miguel A. Ri

naldi, nas mesmas condi ões em que vinha fazendo ha muito tempo, 

ha dois annos seguramente~. Ernesto Segala, a fls 35, declara 

"que sabe que, mesmo depois dessa propos ta, houve entrega e re

tenjao de extractos , por parte de Antonio Midena Filho a Oscar 

Soares de Carvalho, nas mesmas circumstancias anteriores". A 4a., 

5a., 6a. e ?a. testemunhas, em seus depoimentos de fls 53, 58, 

64v e 68v , affirmam que, de meados de Fev erei.ro a 30 de Abri 1 

do corrente anno , houve tirada de cinco extraotos quinzenaes da 

conta de Miguel A. Rinaldi e encaminhamento desses mesmos extra-
I ... ctos a secçao do accusado, para serem exped'idos. 

As provas acima referidas evidenciam a procedencia 

da accusação constante do item 5, com a aggravante daquella jus

tifica t iva que apresentou Oscar a Midena, de que queria que os 

extraotos lhe fossem entregues, reservadamente, fóra do recinto 

do Banco, porque não mais podia descer á secção de expedição,por 

estar sendo perseguido pela :iirecção do Banco. Tal justificati-
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justificativa era de molde a denunciar, aos olhos do mais despre

venid.o runccionario, que o interesse que Oscar tinha por esses 

extractos era todr. particular e não do Banco. Pe:p:pino, subalter

no de idena, isto mesmo reconheceu, ao declarar a fls 41, "que 

a :proposta que Oscar Soares de Carvalho fizera ao accusado e a 

que se referiu este ultimo na reunião a que esteve :presente o de

poente, era de molde, se und.o o seu moio e pensar, a demonstrar 

um interesse particular de Oscar por esses extractos" . 

6 - Todo o processado mostra, sem discrepancia, que o 

accusado, sómente em 30 de Abril do corrente anno, lev cu ao co

nhecimento do sub-contador, Uonstantino Cipu l lo, subor~inada ao 

qual se encontrava a secção de expedição, o que vinha occorren

do, ha mais de dois annos, com os extractos de contas correntes 

destinados a Miguel A. Rinaldi, aulo de Jegreiros Rinaldi e Ri

naldo de e reiros Rinaldi. 

7 - O accusado, a fls lOv , diz que a épocha em que le

vou ao conhecimento do sub-contador,Constantino Cipullo, a sua 

desconfiança~ coincidiu com a em que se encontrava Oscar enfer

mo . Esta affirmação é corroborada pelos depoimentos ia la.,2a., 

3a., 4a. e 5a . testemunhas . José Peppino, Guilherme Baraldi e 

Heitor 7 etge, a r l s 4lv 48 e 60, adeantam que Oscar fOra acam-

.. mettido de um iPr.rame cerebral , o que robustece o asserto do Ban

co de que Oscar não podia comparecer ao estabelecimento, e auto-
o 
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riza a presumpção de que nem com o accusado po1ia se comrnunicar. 

8 - Como se vê da certidão de fls 4 e 4v , declarou Os

car na sua confissao feita na Policia: que "precisava desses 

extractos porque, ha alguns annos, fez retiradas de dinheiro na 

conta desse correntista, retiradas que elle , declarante, procu

rava fazer que não fossem conhecidas, nem do Banco, nem do cor

rentista" ; " de posse 1esses extractos , elle , declarante , os 

substi tuia por outros•; "os extractos que o declarante impedia 

fossem encarniru1ados ao correntista , lhe eram entregues , no Ban

co, por Antmüo Midena Filho , chefe da secção de expediião fóra "; 
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f'Óra"; "juntamente com os extractos ela conta ele Miguel A. Rinal

cli, elle, declarante, conseguia tambem na secção de expedição os 

extractos dos filhos do mesmo Rinaldi, extractos que elle, decla

rante, em sua residencia tambem substituía por outros, não por

que nas contas 1esses filhos de Binaldi houvesse irregularidades 

commettidas por elle, declarante, mas porque residindo os Binal

di juntos, a elle declarante, importava que todos recebessem seus 

extractos feitos com um mesmo typo de machina, 1e fÓrma a 'não ha

ver desconf'iança•; "tambem procurava o declarante receber os ex

tractos dos f'ilhos de Rinaldi para que não recebes em taes extra

atos uns antes que os outros ". As testemunhas Constantino Ci"Pul

lo, Heitor aetge, Durante Eduardo Gullo e Ant~ni Pereira, a 

fls 5:3, 57v, 64v e 69, sáo unanimes em accentua.r a dependencia 

em que estava Oscar dos extractos da conta de Miguel A. Rinal

di, para que pudesse continuar e occultar o desfalque que vinha 

dando contra o Banco. Coincidem com o pensamento das t~stemunhas 

que o antecederam os seguintes esclarecimentos de Antonio Perei

ra a fls 69; "a liga.,.ão que existia entre os extractos de Miguel 

A. Rinaldi e o desf'alque commettido por Oscar Soares de Carvalho 

estava em que se aquelles extractos fossem remettidos áquelle cor

rentista, taes quaes eram tirados dos livros do Banco , teriam pro-

.. v ocado a reclamação desse correntista logo após o primeiro lança

mento irregular f'eito em sua conta, de tudo o que resultaria que 

o desfalque seria lo n descoberto, sem mais ·possibilidaie para 

Oscar de ne lle :proseg ir". 

'l ~d. e~ -A 5.0oo - 12-36 

9 - Todo o processado - especi~lmente na parte refe

rente á retenção e entrega de extractos em occasiões e~ que Os

car se encontrava af'astado de suas funcgões, em goso de ferias, 

e ás entregas que fez o accusado de extractos a Oscar , mesmo de

pois da proposta que recebera em meados de ..lfev ereiro do corren-
• 

te anno, tudo sem nada referir ao seu superior hierarchico, se

não ao tempo em que Oscar, gravemente enfermo, não DOdia com o 
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o accusado se oommunicar - demonstra q~ o accusado negligen-

ciou no cumprimento de seu dever, maximé levando em conta a af

firmação que faz Constantino Ci:pullo, a fls 52 e 52v, de seu 

depoimento, de que o accusado costumava com el l e conversar so

bre assumptos de serviço , levando ao seu conhecimento quaesquer 

ordens extraordinarias que recebia, mesmo do Contador Ge~al, a

liás, como é de obri ação procederem os chefes de secção para 

com os sub-contadores a que estejam subordinados. 

--- : : : _...,_ 

Nas razões de defesa de fls 74 a 79, allega o illus-

trado patrono do accusado: 

1 - que Antonio Midena Filho é o empregado com 

mais de uma dezena de annos de serviço util pres

tado ao Banco, sem que nunca tivesse commettido 

um deslise , um senão que puzeese em cheque todo 

os eu pa trimonio de honestidade, de dedicação ao 

trabalho e de rectidao de car cter; 

2 - que este inquerito foi requerido pelo Banco 

á vi ta de li eiras referencias do nome de Ante-

nio Midena Filho, nas diligencias p0liciaes e ad -
... 

ministrativas levadas a effeito para apuraçao do 

desfalque praticado por Oscar; 

3 - que Antonio Midena Filho foi sempre o empre

gado acatador de ordens de seus chefes e superio-

res; 

4 - que Antonio Midena Filho foi sempre rapaz sim

pl es , de costumes morigerados , instrucção rudi

mentar, sem malícia no trabalho, conhecedor ape

nas mechanico de suas attribuições; 

5 - que não podia Midena prever o alcance das 

inten~Ões de soar, que elle su :punha normal e 

de mera ut lidade de serviço; 
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I 
6 - que nesta convicção estavam tambem Guilher-

me Baraldi, José Peppino e ~rnesto Segala; 

7 - que a entrega de extractos a Oscar se pro

cessava normalmente, naturalmente, sem nenhuma 

caracteristica de reserva; 

8 - que a testemunha Constantino Cipullo mostrou 

sua intengáo de fazer pressão contra o accusado, 

com o dizer que a sua falta era "até uma falta 

muito grave"; 
- ~ 9 - que Oscar nao fez outra cousa senao usar cri-

minosamente de uma porção de poderes que o Banco 

lhe poz em mãos, como funccionario graduado , para 

illudir a b~a-fé do accusado; 

10- que a entrega dos extractos teve inicio quanio 

Oscar funccionava como contador eral substitu-

to, ou aux'liar deste; 

11- que é certo que Oscar, quando em ferias este 

anno, propoz a Midena que aquelles extractos fos

sem entregues fóra do recinto do Banco, com o 

que não concordou Midena; 

12- que, até ahi, não havia ainda motivo para ne

nhuma desconfiança de Midena , relativamente a Os

car, mas que Midena nao maliciara ainda; era de 

seu feitio; 

13- que, q ando Oscar ficou doente, aquella pra

xe de ir buscar os extractos quedou rompida e 

era natural que Mldena pensas~ e que alguem o subs

tituísse ; 

14- que, tendo pensado por essa occasião sobre 

se Oscar estaria ou não agindo por conta propria, 

sobre se seria uma attribuigão de Oscar ir bus

car os extractos, movido pelo receio de estar sen-
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sendo envolvido em alguma trama, procurou ouvir 

seus collegas; 

15- que Midena é uma victima inconsciente da tra

ma de Oscar, um simples instrumento completamen

te cégo na pratica do desfalque; 

16- que é o proprio Banco que reconhece que 1-

dena é innocente, porque não o suspendeu de seus 

serviços; 

17 -que tanto é verdade que o Banco não julga i

dena culpado que, se o fosse, estaria Midena en

volvido no inquerito policial e no processo cri

minal. 
... 

Entro no exame das razoes de defesa, na mesma ordem em 

que estão ellas enumeradas: 

1 - As provas feitas nos presentes autos desautorizam 

a affirmaçao de que Midena tenha mais de uma dezena de annos de 

serviço "util" prestado ao Banco . Grandemente prejudicial aos 

seus interesses foi evidentemente o procedimento de Midena, no 

tocante a remessa de extractos, de mais de dois annos a esta par

te, seguramente. 

- No consenso geral das testemunhas, o accusado era um 

empregado trabalhador cumpridor de seus deveres e honesto, sendo 

que as que depuzeram a fls 54 , 60, 65 e 70 - Constantino Cipul

lo, Heitor aetge, Durante Eduardo Gullo a Antonio Pereira - cir

cumscrevem expressamente o seu juizo ao tempo que precedeu ao 

em que se desenrolaram os factos que motivaram este inquerito. 

Da certidão de antecedentes de fls 83, nada consta em contrario . 

--- De tudo, pode-se che ar á conclusão de que, ante

rior ' ente aos factos que orig 'naram este inQuerito, vinha o ac

cusado prestando serviços uteis ao Banco e que, no consenso ge

ral das testemunhas, a esse tempo, Midena era tido como pessoa 

trabalhadora, cumpridora de seus deveres e honesta . Em nada o 

desmente a certidáo de fls 8~, referida . 
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das declarações de .soar na Policia e dos depoimentos das tes

temunhas no inquerito administrativo movido contra aquelle,jun

tos por certidão á portaria de fls 3, assam ser q alificadas 

de "ligeiras". Em substancia, se vê que as declaragões de Oscar 

e o depoimento daouellas te temunhas affirmam que o desfalaue 

sómente pôde ter tido proseguimento e ter sido occultado por 

mais de dois annos seguidos, poroue Midena retinha os extractos, 

que lhe incumbia expedir, e os entregava a Oscar, que os subs

tituía. Apropria defesa reconhece o papel prepondenrante de 

Midena, nesses lamentaveis acontecimentos, com o dizer, a fls 

?8, que foi elle "instrumento completamente cégo na pratica do 

desfalque". Prejudicada, DOi s , considero esta allega ção. 

3 - Pelos depoimen t os de todas as testemunhas e dec l a

ções do proprio accusado , verifica-se que a secção àe que era 

chefe Midena estava subordinada ao sub- contador Constantino Ci

pullo, não tendo os demais sub-contadores poderes para interfe

rir nos trabalhos que lhe estavam affectos. Acima da autoridade 

do sub-contador Gonstantino, estava a do contador eral, Arion 

do Amaral Campos, de quem emanavam as regras de trabalh o das 

sec ~õe s do Banco. Incumbia á secção de que era chefe Miiena o 

fechamento e expedição ie todos os papeis que a ella iam ter. 

·* Era uma regra de serviço . Não podia Midena, mesmo i gn rante do 

~ alcance ou finalidade della, modifical- a, pois não é admissivel 

que estivesse o contador geral obrigado a explicar a cada fUnc

cionario a razão de ser de todas as instrucções de serviço que 

traçava, para que pudessem ter fiel execução . O processo não 

diz expreseamente, mas a logica facilmente deduz que a altera

ção dessa regra só poderia dar- se por parte do poder que a ins-

td. 94-A b.OOO - 12.36 

tituiu, ou seja o contador geral, sob cuja responsabilidade , 

como a propria designação do cargo revela, estava o ndamento 

de todos os serviços do estabelecimento. A não ser delle di

' rectamente emanada a alteração, sómente poderia ella ter 1 gar 
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lugar por via do sub- contador, sob cuja 

ta estava o andamento dos serviços. Donde a consequencia irrecu

savel de que, em rela ção aos serviços que cumpria á secção de 

expedição executar, superiores de Midena eram o sub-contador Cons

tantino, o contador geral e os funccionarios que acima da auto

ridade deste ultimo estivessem collocados. Não obstante, atten

dia Midena ás ordens de Oscar, contrarias áquella regra emanada 

de autoridade superior á delle, sem ao menos referir a Constan

tino a alteração profunda que taes ordens introduziam nos traba

lhos . Assim sendo, conduz o processo a uma aff'irmagão exactamen

te opposta á que fez a defesa, tal seja a de gue Mi dena, pelo 

menos de dois annos a esta parte , não foi um funccionario acata 

dor das ordens de seus superiores. 

4 - Não encontro neste processo, ao qual deve o pre

sente relatorio cingir-se , nada que comprove as affirmações 

constantes deste item. 

5 - Os presentes autos dizem, e nao foi contestado pe

la defesa, que Oscar, nas duas vezes que se achou afa.stado de 

suas funcções, em goso de f erias, obteve do accusado fossem re

tidos e a elle entregues pessoalmente os extractos; mais tarde , 

encontrando difficuldade em continuar a descer á secção do ac

cusado , a este propoz que a entrega passasse a ser-lhe feita,re

servadamente , fóra do recinto do Banco. Mesmo abandonando as 

demais circumstancias em que Oscar ia receber os extractos, mos 

tram os autos que, pelo menos naguellae três opportunidades,de

monstrou Oscar que o interesse que tinha pelos extractos era to

do seu, particular, nao admittindo, por isso , a presumpção de 

que o accusado, velho funcci onario do Banco, occupando cargo de 

algum relevo no seu quadro de pessoal - eis que era chefe de sec-

"' çao, conhecedor dos servi ços a seu cargo , conforme suas proprias 

declarações - suppuzesse normal e de méra utilidade de serviço 

o procedimento de Oscar naquellas opportunidades. Porque os au-
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autos nada dizem em contrario 

pudesse prever o alcance das intenções de Oscar, isto é, pre

ver que Oscar necessitava :ias extractos para, com a substitui

ção que fazia, poder proseguir no desfalque que vinha dan:io e 

occultal-o. Dahi, porêm, para admittir-se que o accusado sup

punha normal e de méra utilidade de serviço o procedimento de 

Oscar, não é hy othese que se coadune com as provas dos autos . 

Estas são de natureza a mostrar que o accusado devia com~rehen

der que alguma irregularidade, fosse ual fosse, estaria sendo 

commettida por soar, relacionaia com esse procedimento . 

6 - Não me arece ter a passagem do depoimento de 

Guilherme Baraldi, citada pela defesa, o sentido que esta lhe 

dá, visto como , foram omittidas na transcripção de fls 75, as 

restric~ões que esta testemunha faz ao pensamento expandido . 

Com effeito , diz esta testem, nha a fls 49 : "··· e contanto que 

este ju tifica~se a mesma determinacão; ••• fica esclarecido que 

a expressão "qualquer medida " neste caso nã deve ser tomada no 

sentido geral , mas sim dentro dos limites que a surerioridade 

do referido sub-contador para com o ~Jnccionario determina". 

Tambem a passagem do depoimento de José Peppino, cita da a fls 

76, resente- se do mesmo reparo , pois que Peppino , nao s ' 
... 

na o 

fa l ou em "~sguer suba 1 ter nos ", como se referiu a "ordens de 

se.rvj~os ~9rmaes". ~uanto ao depoimento de ~rnesto Segala, pen

so não poder ser dado a elle o entendimento attribuido pela de

fesa . Trata- se de uma phrase isolada , proferida num depoimento 

complexo, versante sobre factos e sobre modos de apreciar es

ses factos . Ernesto Segala disse , effectivamente , que uma or dem 

de Oscar era acatavel, em virtude de se tratar de um superior 

hierarchioo; não disse, entretanto , que a respeito de~sa or dem 

uardaria o sigilo que ,uardou ll· idena, or an os e idos , pa

ra com o sub-contador a ue estava subordinado; antes, resalta 

que outr teria sido a sua conducta , com o ter elle aconselhado 
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conhecimento do sub- contador Constantino Cipullo , como se vê de 

f l s l6v . Não disse , tambem , que , em se tratando de um superior 

bierarchico, quaesquer que fossem as circumstancias, teria fei 

to a entrega systematica que Oscar vinha obtendo de idena . rao 

podia fazel- o , sem quebra de coherencia, a.o ter consignado a 

extranheza que todas as atti tudes de Oscar lhe causavam. iíao 

disse, tambem, que teria feito essa entrega , mesmo de nois de 

ter recebidc uma proposta igual áquella recebida por Midena , 

em meados de Fevereiro ultimo . 

7 - Allega a defesa que a entrega dos extractos se 

processava normalmente , nat al men t e , sem oarac t eristica de re-

serva . 
- Todo o processo mostra , peloe depoimentos das tes

temunhas e pel as dec l arações do accu~ ado e de Oscar , que não e

ra normal , nem natural, a entrega dos extrac t os nas condições 

em que se dava . 

- . Por outro lado, não abona a affirmação de que a en

trega se e f fectuava sen" caracteris t ica de reserva . Uma caracte

ristica inequivoca é a ignorancia em que ficou Constantino , por 

an~os seguidos, daquella presença systematica de Oscar na secção 

de expedição; Oscar só ia á secção de modo a não se encontrar 

com Cons t ant ino , dizem os aut os . Outra, o silencio do accusado , 

por todo esse tempo , em re l ação a Constantino . Nas innumeras 

opportunidades que teve para fazel - o, nunca referiu o accu ado 

a Constantino ,. levemente si quer , o que se passa v a . 

Esta ausencia de reserva , nem com r el ação aos funccio

narios da secção de expediçã.o, que t rabalha vam junt o de Midena , 

ficou provada . José Peppino e Guilherme Bara l di, em seus depoi

mentos de fls 40v e 47v, dizem: "que como sub-che e da secção 

de expedição fóra , costumava ver nella presente , por vezes , Os

car Soares de Carvalho , sendo que notou que , ás vezes, se r eti

r ava elle levando ex tractos de conta cor r ent e , que nao pÓde pr e-
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precisar destinados a quem eram", o pri eiro, e "que, como tra-

balha na mesma sala em que está situada a secção do accusado, 

recorda-se de ter visto Oscar Soares de Carvalho muitas vezes 

na secção do accusado, recebendo ás vezes das mãos de Midena 

papeis que, pela cor e pela natureza, deveriam ser extractos 

de contas correntes dos que o Banco costuma remetter aos seus 

clientes", o se undo. Estas testemunhas, embora trabalhassem na 

mesma sala em que trabalhava o accusado, não tinham conhecimen

to de ~ue os extractos destinados a iguel A. Binaldi eram en-

tragues a Oscar, toda a vez em que á secção iam ter. atavam 

a frequente presença de Oscar, mas não sabiam a que proposito . 

"Ás vezes se retirava elle levando extractos", diz uma dellas; 

"rec'ebendo ás vezes das mãos de Midena apeis" "aue deveriam ser 

extractos~ diz a outra. Como se vê, sã observações vagas, que 

não ferem o ponto capital do processo, apezar do contacto diu

turno dessas testemunhas com o accusado, das quaes, por isso 

mesmo, tanto seria possivel tirar inferencia em favor, como 

contra os objectivos da defesa. 

Ernesto Segala - ou porque certa vez, no mesmo dia em 

que os extractos foram ter á secção, os entregou a Oscar, ou 

por outra qualquer circumstancia não apurada nos autos -é a u

nica testemunha que manifesta em seu depoimento ter sabido,an

tes de fins d Abril do corrente anno, que os extractos do Ri

na.ldi eram retidos e entregues por idena a Cscar. 

--- O exposto reduz as allegações 1a defesa constan

tes deste item, ao conhecimento do que se passava, revelado por 

Ernesto Segala, tornando-as, assim, insubsistentes, ante as pro

vas colhidas neste inquerito . 

8 - Não apprshendo a razão da animosidade da defesa 

para com o depoimento pres tado pela testemunha Constantino Ci

pullo. Tudo quanto esta testem1nha disse, de interesse para o 

processo, ou já estava consignado nas declarações do accusado e 
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e no depoimento das testemunhas anterior.es, ou foi repetido nos 

depoimentos que em seguimento ao seu foram prestados. O juizo 

que emittiu a respeito da conducta do accusado foi provocado pe

lo proprio advogado da defesa . Como se vê de fls 54, foi sob re

perguntas deste que Constantino emi tiu aquelle juizo. ~o esta

va obrigado a fazel-o. Não se trat~va de factos ou circumstan

cias relacionados com o processo . Era uma questão de fôro inti

mo. ~o se pÓde tolher á testemunha a faculdade de apreciar des

ta ou dac uella m neir8 os factos a respeito :los quaes :lep'6e, pe la mes

ma impossibilidade insuperavel de impedir que a testemunha pen

se. Respondendo, satisfez Constantino, exclusivamente, a uma curi

osidade do advogado da defesa, qual a de conhecer o seu modo de 

pensar a respeito da conducta de idena. Vutra significação ou 

interesse não me parece trazer o caso para o processo, de vez 

que não tem a testemunha funcºão julgadora dentro d elle. 

9 - Os autos moRtr m que, de facto, Oscar usou crimi

nosamente dos poderes que o Banco lhe poz em mãos; não autorizam, 

ent retanto, a conclusão de que usasse desses poderes para illu

dir a boa- fé do accusado. Mostram ellee que Oscar, sobre não ter 

poderes para interferir nos serviços affectos á secção de expe

dição, revelou, pelo menos em tres o-p-portunidades , que o sel). in

teresse pelos extractos era to:lo pessoal. ostram, ainda , que 

se Midena. não estava obrigado a a ttender as ordens de Oscar em 

circumstancias normaes, sem a acquiescencia do sub-contador, Cons

tantino Cipullo, muito menos nas circumstancias extranhas em que 

eram dadas . Mostram, afinal, que , se illudida foi a boa-fé do 

accusado, não teria sido por abuso de poderes, visto como poderes 

não tinha Oscar sobre Midena, em relação aos serviços de expedi-
... , 

çao,que a sua diligencia exclusiva estavam confiados. 

10 - Nada encontro no processo que corrobore a affir

mação de que a entre~ dos extractos teve inicio quando Oscar 

funccionava como contador geral substituto , ou como auxiliar des

·te. A contusão da defesa é possível que advenha do depoimento de 
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de Heitor 1 aetge, o qual, a fls 58v, disse que "esse desfalque 

soar o ccmmetteu em occasiões em que esteve substituindo o con

tador geral, ou funcci onando como auxiliar deste". Não disse es

ta testemunha, como se vê, que a entrega dos extractos tivesse 

tido inicio nessa ocoasiio. 

11 - Ha evidente equivoco da defesa neste ponto de 

suas razões. Oscar não havia ainda gosado as suas ferias deste 

anno, c orno aff irmam Heitor aetge e D rante Eduardo Gullo, a 

fls 60 e 64, e não o contestam, nem as declarações do accusado, 

nem os depoimentos das outras testemunhas. Oscar fez a propos

ta a Midena quando s e encontrava no exercício de suas funoções, 

tanto assim que a justificou com o dizer que não podia mais 

"descer 11 á secção do accusado, o que mostra que a sua proposta 

não só foi feita ao tempo em que se encontrava trabalhando no 

Banco, como tambem teve caracter permanente, isto é, não estava 

limi tada ao seu impejiroento por ferias, como deprehender se po

de~ia daquella allegação da defesa. 

- Por outro lado, dizem os autos que, effectivamente, 

idena se recusou a attender á proposta de Oscar referente á en

trega dos extractos fóra do recinto do Banco, mas que continuou 

a entregal-os nas mesmas circumstancias em que vinha fazendo ha 

mais de dois annos eeguramente. 

12 - Comporta este ponto da defesa o seguinte desdobra-
menta: 
a) que antes da proposta de Oscar, de meados de Fevereiro do cor-

rente anno, não havia motivo para nenhuma 1esconfiança de Midena; 

b) consequentemente, que. essa proposta era de molde a provocar 

a des onfiança de Midena; 

c) mas que Midena não maliciou ainda, nor ue er de seu feitio 

não malíciar. 

- Á primeira affirmagão respondem os autos com aquel

las duas vezes em que Oscar, afastado de suas func ~ ões por moti

vo de ferias, obteve de idena a retenção e entrega de extraotos; 
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extractos; a segunda está plenamente de a6cordo com todo o pro-

cessado. Quanto á terceira, sug ere ella incommum doutrina de 

que a ralta de malicia é razão sufficiente para exonerar o em

pregado de responsabilidade pelos prejuizos que occasionar aos 

mais respeitaveis interesses do em~regador, confiados ao seu ze

lo e diligencia, ou seja, a de não haver culpa sempre que não 

houver malicia no procedimento do empregado. Semelhante asserto 

nem no campo do direito penal, que é vastissimo em excusas da 

responsabilidade, encontra acolhida. Com efreito, o conceito de 

culpa nesse ramo ~ actividade juridica não está adstricto á ma

licia do autor: reponta, a cada passo, na nossa legislação pe

nal, ao lado da acção dolósa, a culpes "strictu sensu". O pro

prio art. 24 do Codigo ·Penal consigna tres modalidades de cul

passem intenção criminosa: a que resulta de negligencia, a que 

resulta de imprudencia e a que resulta :ie impericia. No direito 

civil, é ainda mais accentuada esta orientação doutrinaria. No 

direito fiscal, é quasi nullo o elemento malicia na applicação 

da sancção. Finalmente, no direito industrial ou social, tal o

rientação transparece clarissima, dentre outras, na alinea c) 

do art. 16, do decreto 24.615, de 9 de Julho de 1934, onde jus

tamente vae enquadrar-se a accusação do Banco. Bem por isso,não 

havia necessidade de, neste inquerito, razer prova prÓ ou contra 

a malicia de Midena, para que subsistir pudesse ou não a accusa

ção. E, neste particular, insisto,porque, como presidente da 

commissão apuradora, não encontrei motivo para ferir este as

pecto delicado, mais da alçada, segundo me parecia, do proces

so criminal. 

13 - Penso que, ee era natural que, á vista do aras

tamento de scar, por motivo de doença, pensasse Midena que alguem 

o substituisse, não menos natural seria que, nas duas occasiões 

em que Oscar sahiu de ferias, identica su posição occorresse a 

Midena , visto como a causa determinante dessa supposi ?ão era a 



BANCO DE SÃO PAULO 
RUA DE SAO BENTO N. 3 41 

~-ík ;/~f~ 

CA I XA I' O ST A L N . 29 

SA O PAU L O 

~/ XXII!;4 
~noções no estabeleci-

• 

líod. D4· A 6.000 - 1 .3 

a mesma: o afastamento de Oscar de suas 

mente. 
14 - As mesmas opportunidades de fazer as supposi~ões 

a que se refere este item teria tido Midena nas occasiões em 

que Oscar sahira de ferias. 

15 - Este ponto da defesa entra em conflicto com as de

clarações do proprio accusado de fls 1 e lOv, onde elle diz -

"que começou a ter conhecimento"da accusação que ·pesava sobre 

Oscar, devido áquella proposta que Cscar lhe fizera em everei

ro do corrente anno . E logo adeante "que estava desconfiado de 

que alguma irregularidade estava sendo praticada" por Oscar,em 

virtude dessa mesma proposta que recebera de Oscar . Estas de

clarações mostram que , muito antes de 30 de Abril, entrou elle 

em conjecturas sobre se seria ou não regular o procedimento de 

Oscar . ~ão obstante, s6mente foi pedir a opini-o de seu colle

gas na occasião em que Oscar, gravemente enfermo , com elle não 

podia se communicar . 

16 - Não encontro nos autos elementos para aquilatar 

-~ os motivos que levaram a direcção d.o Banco a não suspender de 

seus serviços o accusado, ao tempo em que se instaurou este in

querito, como lhe f cultava o § lQ do art. 15 do decreto 24 . 615, 

de 9 de Julho de 1934. O que não me parece lo ico, deante da 

portar i de fl 
, 

3 e das peças que a in truem , e que tenha sido 

por estar a direcção do Banco convencida da nenhuma culpa de 1i

dena. 
1? - ~o offerece o processo base para a affirma~ão 

de que não tenha sido o accusado envolvido no inquerito polici

al, ou no procedimento criminal, contra Oscar Soares de Carva

lho, nem produziu a defesa qualquer prova supplementar neste 

sentido. Ainda que assim não fosse, não me parece existir oor

rel ção neoessaria entre o procedimento criminal e o inouerito 

administré1tivo . quelle tem por fim a ap11ra ;' o de crimes e de 

quem sejam os seus autores; este a apuração de faltas que tornam 
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tornam o emprega.do incom-pa tivel com o exe.roicio de suas func gões, 

dentre ellas innumeras não previstas pela lei penal. Bem de ver 

que os resultados do procedimento criminal podem dar origem a um 

inqueri to administrativo, como prova inicial de falta grave. Es

sencial, entretanto, para a sua apuração, com o fim de demittir 

o funcci onario faltoso, é o inquerito administrativo, como mui-

to bem decidiu o egregio Conselho Nacional do Trabalho, em 20 

de Julho de 1936, no processo 11.619-35, em que certo funcciona

rio bancaria era apontado como autor i e vultoso desfalque. Accres

ce que, nestes autos, o Banco não accusa Midena de cumplicidade 

no acto delictuoso de Oscar; donde a improcedencia da defesa , 

que á existencia dessa cumplicidade vincula a accusação . 

CONCLUS1.0 

Attendendo a que ,em 19 ie Janeiro de 1905, quando o 

ex- sub-contador Oscar Soares de Carvalho , substituiu ou auxili

ou o contador geral , desfalcou o Banco de São Faulo, por meio 

de ficha de caixa, na importancia de Rs . l0:000$000, referindo 

falsamente resgate de titulo a ser feito no Banco Commercial do 

Estado de São Paulo, a debito da conta de Miguel A. Rinaldi -

(certidão de fls 6) ; 

Attendendo a que o meio escolhido para esse desfalque 

dava em resultado ser a respectiva impor t ancia lançada nos li

vros do Banco , a debito da . conta daquelle correntista ; 

ttendendo a que, como o Baneo r emettia e remette, de 

quinze em quinze dias, aoe seus correntistas o extracto de suas 

contas, Miguel A. Binaldi viria a t er conhecimento dessa quantia 

indebitamente lançada em sua cont a," o que determinaria, fatalmen

te , a sua recl amação ao Banco e a descobert a do desfalque; 

ttendendo a que Oscar Soares de Carvalho não poderia 

continuar a desfa l car o Banco, nem occultar o desfa l que já dado , 

se os extractos de conta corrente de Miguel A. Rinaldi fossem 
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fossem regularmente expedidos; 

ttendendo a que, a seguir a esta parcella de Rs.lO:OOO -, 

usando do mesmo processo, Oscar Soares de Carvalho praticou contra 

o Banco o desfalque de mais as seguintes quantias : Rs.l0.000$000, 

em 26 de Julho de 1935; Rs. 20:000 OOO,em 13 de os to de 1935 ; e 

Rs . 10:000 ooo,em 19 de Outubro do mesmo anno (certidão de f'ls . 6v 

a 7v); 

ttendendo a que o desfalque estaria circumscripto a Rs . 

101000 ooo, se Oscar Soares de Carvalho não conseguisse meios de 

impedir que os extractos da conta de Miguel • Rinaldi fossem ter 

ás mãos desse correntista; 

ttendendo a que, para que fosse possivel a Oscar o pro

seguimento e occultação do desfalque, era necessario obter de An

tonio Midena Filho, chefe da secção encarregada da expedição des

ses extractos, que ficassem elles retidos, para somente a elle, Os-

car, pessoalmente, ser entregues; e 

Considerand.o que Antonio Midena Filho, acquiescendo ao 

pedido de Oscar Soares de Carvalho, sob pretexto que não ficou a

purado nos autos, reteve por annos s eguid.os esces extraotos e os 

entregou a Oscar uoares de Carvalho, em circumstancias de tornar 

suspeito o procedimento deste ultimo; 

Consideran:l o que a retenção e a entre a foram feitas 

por Antonio Mid.ena Filho, mesmo nas occasiões em que soar se 

encontrav afasta o de su s func~ões, em o o de ferias; 

Consid.erand.o que Mi:lena continuou a azer a retenção 

e a entrega dos extractos, ainda depois de haver recebido de 

Oscar, em Fevereiro do corrente anno, um· proposta que não po

deria :leixar duvida alr uma sobre ser o interesse de Oscar pe

los extractos inteiramente particular e não d Banco; 

Considerando que a entrega dos extractos a Cscar re

presentava altera~ão profunda numa norma de trabalho emana a 

da contadoria eral, que não poderia, nem em circumstancias nor-
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normaes, ser feita sem o conheci.mento do sub-contador C nstan-

tino Cipullo; 

Consiierando que Antonio Midena Filho só lev ou ao co-

nhecimento do sub-contador Uonstantino Cipullo, a quem estava su

bordinado, o que vinha occorrendo em relação aos extractos de Mi 

guel A. Rinaldi, no dia 30 de Abril do corrente anno, épocha em 

que Oscar se encontrava gravemente enfermo e impossibilitado de 

com elle,Midena, se communicar; 

Considerando que , dada a circumstancia de soar, acom

met t i1o de um derrame cerebral,não poder receber os extractos 

ou com idena se communicar, teria Midena que, ou reter os ex

tractos por tempo indefinido, ou expedil-os; 

Considerando que, numa ou noutra hypothese, o desfal

que seria descoberto, eis que, na primeira, pela reclamação de 

Rinaldi pela falta de recebimento habitual do extracto e, na se

unia, por verificar os lançamentos indevidos em sua conta; 

Considerando que, nestas coniições, e tendo em vista 

as anteriores circumstancias apuradas, o gesto de idena, diri

gindo-se a Ccnstantino, no momento em que o fez, era de quem 

de tres situações fataes optava pela menos desfavoravel; 

Considerando que esses factos não foram contestados 

pela defesa, antes reconhecidos foram em varias passagens das 

razões de fls ; 

Consideran1o que as allega~ões da defesa, que giraram 

em torno dos antecedentes de Antonio Midena Filho e da ausenoia 

de dólo no seu procedimento , não affectam a substancia da acousa-
.. 
~o; 

Tenho por amplamente provados toios os factos e cir

oumstancias referidos na Dortaria de fls 3 e provadas, consequen

temente, as faltas graves de ntonio Midena Filho, quaes sejam 

de "mau procedimento" e "desiiia habitual" no desempenho de suas 

funcç~es , ca pitulaias no art. 16, alinea o), do decreto 24.615, 
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decreto 24.615, de 9 de Julho 1e 1934. 

São Paulo, 27 de Agosto de 1937 . 

~ ~ _..<.<-- ~ rv----L""--L 

Subscrevemos o presente relataria, 

com o qual nos :ieclaramos inteiramen

te de accor:io. 

são Paulo, 27 de Agosto de 1937. 

~~~ 
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Aos vinte e sete dias do mez de osto de mil novecentos 

e trinta e sete, faço conclusão des~es autos ao snr. pres11en

te da commissão encarregada ieste inquer~o; do que, pa~con~

tar, lavro este termo. Eu, ~~ ;/~ ~/ 
secretario, dactylographe1:&:4~e 9~ ~ 
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Á vista das conclusões des te inquerito, de 

onde resalta a procedencia da accusação deduzida 

na portaria de rls. 3 contra o funccionario Anto

nio Midena Filho, o Banco de são Paulo representa 

ao Egregio Conselho Naci onal do Trabalho sobre a 

necessidade da iemissão desse funcci onario, por 

falta grave, nos termos da mesma portaria. 

o Egre io Conselho seja este processo, com 

essa representação, remettido dentro de 48 horas , 

na rorma estatui1a no art. 95, § 40, do Re ulamen

to approvaio pelo Dec. no 54, de 12 de Setembro 1e 

1934. 

São Paulo, 28 de Agosto de 1937. 
D~ )}!_, O • • • ) 

/;, + I { ' "4 /J /1 · -' 1! L 
~p.~_d.,..l/U t- Superitlt f/dente 
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eONSELHO NACIONAL 

( SECÇAO) 

PROCESSO N. Jj_JJY 

193 { 

ASSUN TO 

I~ ~L~" 

~ ~h~v 
qrM~: 4-cML ~ ~ 

RELATOR 

DAT A DA DISTR IBUI ÇAO 

....... ......... .... .. ........................................... ...... f}.(.J;1;./l ..... .. 

DAT A DA SESSAO 



Minlaterlo do Trabalho, 

lndustrla e Commerclo 

.................... Secçao 

. N. T.-215 

CONSELHO NACIONAL DO T RABA 

ACCORDAO 
• 

A/JP Proc . 12 . 217/37 

19 ... 3~ ......... . 

VISTOS E rt~L T DOS o ~uto dêete procee o em ~le 

con ta 1 nquéri to e dm1 e tr ti vo 1net uraclo pelo Brmco d Se o rn 
, 

lo contr, o fuhcion rio TOJIO IDENA FILHO , cu ado d f lt 

gr ve c p1 tul d n 1 tr~ c do rt . 93 do .H.e 1 11ento nexo ftO 

D c . nt 54 d 12 d etem· o de 1934: 

Con cu , d r.côrc o co1J o a t ... r1.1oe Por-

t ria d fle . 3 doe pr nt utoe , o b nc ' rio TO IO ID"'~ 

O e
, 

I ClCU -cço s d xp diç~o o d , como ch f de uma 

do B[l co , h ver e dur nt v ' rio no PO eu·o- contlldor do 

mo eet belecir nto , Oecer o r d C v lho, o extra to de 

cont e d d . termin <loe corrent1 tae , f c111t neto o dito eu· co1-

tnõor P po 1b111dade de r um deef .lque, por meio de r tirnd e 

1lic1t , e de t r, outro 1m, ocult do por anoe ee~uido 

f--to 1rre r · , 
rment , ue o in uérito, 

ou nto ' form p1ocee u, 1 , ob ervou r rularr ent e norm tr -

ç à(le na 11 In truçõee 11 o 1x: , e pelo Co1 !elho Nvcionol do Tl' h -

lho em 3 de v .r 1ro de 193 , tendo e1 o f cult1do FIO in 1c1 o , 

por 1nt rm ' dio de ! u v o o, pleno de ef e ; 

qu con tr o eu cont -

dor Oec11r otn e de CPrveJ.no foi movido proces o cri e , virtude 

do d! f 1 ue pur do , hr v .do êeee :f'uncio ' rio conf ado f!U r 

pon ·o111cl de , e afirnado , 1 uaL nt p rt1c1p ção do fw1.c1o 
, , 

rio '01 IO liD FIL O, 
, 

1ncu ' r1to ... or11 cu o o conet te c e 

roc o , o d 11 to e1 qu t-o , p rt1c1 l o , no diz r c o r 

de C rv lno, 
, 

t .m r f r ... nc1 ntr lo o com g .. tr "-o . L • 1 



2 

Co idernndo que , !IDEN ILI O confe 

1 do , que r tinhP o extr~toe em c~uea , p~r ey,clu iv.mente en 

tr gn-lo e a o c r So ree d Cfl."'V lho, el ~ndo , como def ue 

o fazia em mal:Íci por ee t r tar d um sup rior hierár uico , 

cu.j e det ~rminaçÕee l}_ CUltl)T'iB. OI t r· J 

Con ndo -que no o.life te n improc d nt e 
... 

e rn zo e of r cid e p lo acu tlo pt ju tificcc r o u ato , pori 

que , con orme êle proprio decll rn , e borv não aquie cenà.o, rece-

b u propoeta Cio u·o-cont dor p r. proced r entre do eatr~toe 

, 
or do t belecimento , m ee tr t ndo de tm funcionério de 

cat orie-ch fe de eecç -o- forço o ! ri concluir p 1 . irre l -

ricin do pedido; 
, .. 

cu f O, poe e e f to , 

continuou. A.in& v f zer entr g do extrr. to eo eub- cont, dor, 

meemo n e ocf' ... i Õee l' que O C[lr Sof1r de CDT'V lho e encontr v 

f, et o de u funçÕ e , em gôzo de f ' rifl ; 

e , 1 g çÕ e õn feea , aue giram 

em t ôrno doe nt cedent e do cu .do e d aueênci de dolo no eeu 
... 

proce imento , neo Eltenuam eu re pone ·oilit , à. 
, 

pela pratic da 

f lt ... pr vi t na l:Ínee. c do .rt . 93 , indicaclo ( à Í di habitu 1 

no dee m eru1o àa r ep ctiv funç Õe s ); 

qu dos utoe con ta; 

RE 'OLV o e me r ·oro <1. o Con elho 

N"cio al do Tr. balho ll.prov r o i qu ' rito e ... uto1iz r à mi o 

do r:tcu r do • 

Rio de jru eiro de 

i dente 

R 1 tor 

o 

Flli preeente , djunto ,interino , 
do r oc.G rnl 

Public do no Di~rio Ofici.,l en ~ c;U ~ à...tJ~ ~ 



M. T . I. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

G/ .P. 

1-7 7/38-12.2 7/ 7 30 d " 10 d 1. 3 • 

Sr. p r1nt nden e do . nco ~ 
,.., 

Sao ulo. 

c lo. 

ns s, na os 1<1 s , c6 1 

utent1c <1 o r do ela 2 • .r ~es-

t J n_elho, 
,.. 

10 de do '!I ao nt a 

no, o. u os do oc sso em u~ cons o r t o ad 

st :\vo . ur t1o nor nco o t o f nc1o 

nano n nto I F11ho. 

f .t .... nc os....s ;:~ u • 

D ret r ~ecr t 
' 

ntertno. 





BANCO DE SÃO PAULO 
RUA DE SAO BENTO N. 341 

C A I XA POSTAL N . 211 

s Ao PAU LO., 
são Paulo, 6 àe Junho de 1938 

~ •d 9·1-A ~.000 - 12-36 

EJ( mo . Snr . 

-..::>auda çoe s cor à eaes. 

Fef. 1-787/38- 12.217/37 

JJm nosso poder o of icio àe v. Excia ., acima epi-

r, ra hado, de 3 de Naio ul ti o, remettendo a este Banco o

pia do accordão proferido pela 2a. ca ara do Conse ho acio

nal do Trabalho, nos a•1tos do inguerito administrativo ins

taurado contra o func ·ionario Antonio iàena :Filho . 

rade endo a entilesa da re essa, subscreve o

nos com elevado apre 1 o 

de V. ~xcia . 

.o EYroo. 'nr • 
Di rector 0a decretaria do 
Conselho Nacjonal do Trabalho 

tl nte 



: 

TE ,!O JB JUNTADA. 

N t · t , junto aoc 

os QOCU nto qu e guem. 

Of . A • - Cl 

tos 

"K". . 



~ ...... ~. JJ~. 9~-tz. 
~d ,eLo 
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Syndicato dos Bancarias de São 
RUA 15 DE NOVEMBRO N . 36, 1-0 ANDAR • PHONE, 2 ·335 

SÂOPAULO 

Bxmo. Snr. Pr sident do CONsmLHO NACIONAL DO TRABALHO 

ANTONIO MIDB'NA FILHO, por eu aavogado e procurador ba -

tante, com procuração nos auto , ·abaixo-assinado, no processo para 

despedida que lhe move o Banco de ~ão Paulo, sob o n°. 1~.217/37, 

não se conformando com a deci ão proferida pel ~gunda Camara des

se Colcndo Conselho, pede veni para recorr r, como ret~.lmente recor

re nest ato, para o Conselho Pleno af~ de reformar aq la entença 

que autor1 ou o Banco empregador a demittr o ecorrente, poi que ~ .. , ,., , 
m ama nao oorresponde a raüao • a provas dos autos, conforme passa 

.. .., 
a e por as uas razoes : 

Não prevalecem as alegações dO empregador, utili aaas nos CON-

SID&RANDA da sentença em q e diz que o Recorr nte "participou" 

no crime cometido pelo então sub-contador do Banco Oscar oares 

Carvalho, segundo as proprias confissões daquele sub-contador. Não 

~ prevalecem, porque elas, 1m, estas al gações não condizem com as 

~ provas dos autos, pois q , O car soares de Carvalho, declarou --

\~~preste- e bem a atenção nas provas do auto -- declarou que el , 

Oscar se utiliaara de M1dena, o Recorrent 1 para praticar o seu, de

e, · de li to, mas que Midena não participara ao de li to e tão pouco n"' o 

tinha conhecimento do mesmo. Mid na foi um vitima nas mão a.e um 

eu süperior sem escrupulos, como fôra Oscar oares, sem a ber que 

ele estav sendo utilisado pelo mesmo u rior que, oo.m o prestigio 

de seu cargo, fazia a sua vont de cumprida, sem deixar entr v r no 

aeu subordinado, a verdadeira causa e int nções dos eu atos deli-

tuosoa. 

Mid na, portanto, não participou no d 11to. Não foi tambem co-

nivente com o mesmo, porq e o fÔra, ra neces ario q 1 tivess 





-2-

oi nci do que estava fazendo. a necesaario que e1 

ment o que fa~i O car com oa stratos de conta correndo~ 

o cri.minoao de utili ava p a s lucupletar com o dinheiro do seu em

pregador. Mas Midena de nada sabia. o seu chef , que er O car, en

tregav os estratos solicit dos, co.m naturalidade, sem desconfiança, 

que le não tinha, pois que ninguem tinha de Oscar dentro do Banco. 

foi quando Midena receb u propo ta de fazer a ntrega d ueles estr 

toa fora do Banco é que ele, Recorr nte, pa sou a desconfiar d que 

Os oar e8 tari agindo inconf'easave lmente e ent ... o Miden não demor u em 

levar ao conhecimento da dir ção do Banco quele fato. Poderia o Re

corrente gir com maior lisura? Foi ele d.esidioso no cumprimento do 

seu dever? Não. N -ua açao foi correta e irrepr ensivel. omen 

quem não conhece o me canis mo de banco, as ua.s diversas ubtileza 

no funcionar~ a sua complic da engr nagem, ou então somente quem e te-
, , , ; 

ja d ma fe assentuada, e que pode dizer que o Recorrente praticou uma 

falta gr v , quando acatou as ordena de \ml seu superior, c o a Os-

car ~oarea, muito embora est ultimo tivesse agido oom espir1to 1 1vo 
, 

e intensões criminosas, ma que de modo nenhum podem ser e tendidas 

nas suas conseq nci 
, 

a tm tere iro, como o e o Reeorrent , em que 

isto se carateri e como uma aberrante inj t1ça. 

'de e reualtar bastant aqui, que um cbef de 
... - , e cçao na o e em 

\ml Bando como o Banclo de ~ão Paulo, uma coia do outro mundo. Miden 

era chefe da secção de expedição. Mas era uma chefia sem importancia 

funcional como o são quas1 toda as do Banõo de ~ão Paulo. Midena era 

urn simpl s continuo, controlando o serviço de alguns outros continoua 
, 

e gaJ?lulndo alguns magros milrei mais do que aqueles eua colegas. am 

essa sua função não era exigido, como não é ainda hoja, nenhuma qual1-

dade e xtraordinaria. 
, 

bastante ter um pouco mais ele tempo de serviço 

e tambem um pouco mais de confiança dos diretores. nacia 1a. 

def'eza, em s ra~ões juntadu nos autos, procurou fa~ r prova 

do antecedentes de Recorrente, e e t prova aqui são oonf'irmad.u 
, 

totum, pois que ela e relevante e de ser considerada fundamental 



quando se quer demonstr sem provas positivas que 

num ato delituoso, quando verd deiramente 
, 

cou, n ate cas~ a prova de anteced~ntes e valio a. 
, 

ssim, pois, snr. Presidente, e ini ua a sentença que autorisou 

o Banco a demitir o Recorrente que f'ez os seus longos ano de traba

lho cerc do de absoluta diligencia e honestidact.e. Apanhado nas ma

lhas de um acontecimento ob todo ponto de vista lamentavel, mas in-

evitavel tmprevisivel, em que qualquer outro funcionaria seria 

a~cançado nüS mesmas condiçõew, tonio Midena Filho, foi apenas uma 

vitima, como vitima tambem o f' oi c Banco. Como e a tão condenar um 

que foi tambem vit~a? urgente que o Conselho Pleno~ rep~e e sa 
, 

iniquidade, ref'ormando como e de JU TIOA a sentença da ~ecunda Ca-

mara, para mandar repor o equeren 

gando-ae-lbe todos os airasado • 

no· seu logar de trabalho, p -

O R corrente informu. que em data de 20 de Julho corr nt , ant a 

pois de vencer o prazo a apresent ção deste recurso, requereu 
... 

o Sr. Dr. Presidente do Conselho, uma proroga9ao de 10 dias, confor-

me protocolo sob o nD. 11.~5~/38. 

O Recorrente pede 

JUSTIÇA DO TRABALHO/ 



- INFOHMAÇÃO-

A E re~i· 
'.: ' ' .. . 

eguh a 1Cnma n1 0 1 ·oons lho Nacional do 
I 

Trabalho , apr ciando o inqu ritb atlmin:liSit tivo instaurado pe-
. "' lo Banco ae sao Paulo contra o funcionaria ANTONIO 1ITDENA FILHO , 

em ses ão Je 10 de Janeiro do corr~nte ano , resolveu julea-lo 

procedente para autorizar a dem1ssao do acusado , pelos fun ~

mentos constantes do acórdão de ns . 120/121, publicado no Diá-

rio Oficial de 21 de Maio deste ano . 

No requerimento de fls . 124, protocolado nesta Re

partição em 20 de Julho p .pas'ado ,ANTONIO MIDENA FILHO solici

ta prorrogação ao prazo para oferecimento de embargos à referi-
N _ N ~ 

da decisao , sob alegaçao e nao lhe ser possivel, "por motivo e 

força ma1or" apre enta-los entro ·o prazo legul . 

Oferecen o 08 r umentos e fls . 126 e seguintes, 

o bastante procurador 1.1e ANTONIO MIDENA FILHO pretende recor-



, 

r er a cit re oluç"" o ,egun a mnra para o conselho Pleno, 

no termos do j 4~ o rt . 4~ do a 1 menta aprova o pelo e-

ereto n~ 24.784, 14 de JUlho d 1934. 

rel in rmente , p oponho ej cone ido vist e -
"" te utos Dir~tori o :a n o o ulo, n t s cret·ri[L , 

p lo pr zo , e 10 ui , afim qu pr ' nte o~ ulu i o m-
N fórmu, rgos contestar.; o qu enten er ; 

id por e te con lho . 
"" o sr . 1retor s cç o, s . 

"" 

à~ SJil' I 
.. 

Of . e ''K" . 

• 
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S R. DI -O DO A CO D~ S O PAULO 

-RU SAO B o o 341 
... 

SAO AULO 

conh o nto qu 
, 

o o vos o v o e r 

o lt do, s cr t ri , pelo p:bazo de 10 di 

1 o to o roo o r t ron o o 1 u i to 

inJ rndo por B co contr o :tuno1o-

ll llho , ti quo a r s nt 1s 

conte t 
... 

nten to p lo 
• I ÇO.O Q.U rde o rgos opo 

re:t ri o b r e -oluQo.o rot r1da pol Segund 

c r do Co lho oion 1 do Tr b lho, no no i o 

do auto • 

,. 
t no1os s e QOO 

Diretor d • Int r1no • 

• 
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Exmo nr. Dr. Presidente d Conselho Nacional do Trabalho 

Contestando os embargos de / ls. 126 a 12b, no processo no 

12.217/37, diz o Banco de ão Paulo, por seu p c curador baixo assi

nado, ccntra Antonio Hidena Filho: 

que' no o termos do §40 do aet , 40 ' 

do ret:,rul(lmento a~ ·rovado pelo decreto no 247L4, de 14 de Julho de -

1934, quando os embnrgos n~o articulru~em materia apenas de direito, 

6 serão recebi os se estiverem acompallha os de docume1 ... to novo, so

bre que as cam ~:ras 'u1 adoras não se tenuam pronunt! iudo; 

que, nestas coudiçOes, materia no

va de fáto, ou Qateria de direito mesmo já discu ,ida, é que é susceptí

vel de ser vellti1ada em embnrgos, nos precisos termos daquêle dispo-

Gitivo· 
' 

que, não obstru1te, nos seus em

bargos, em forma, aliás , não articulada, e protocolados f6 .·a do tér

mino da prorrogaqão pe · ida a folhas 124, repiza o embargante a mesma 

materin de f,' to já apreciado. no ac6rdão proferido pelo. cole1 da Segunda 

Camara de"se Conselho; 

que, apezar dis o, .t-> el!sa o embargado 

r do interesse da Justiça op r a sua conste,;taqão a certus afir toções 

i tas nos referidos emba · ros, no tocnnte á posição do embargante nos 

condenAveis acontecim~ntos em ue se viu envolvido. 

DIZ O Zf,ffi,\RGANI'E : 

que 

11 não partj c , ou do de..1 i to. Tão 

:foi tambem conivente," 

qu~1do as proprias declaragõ ~s de Oscar, corrobo-



J 
j) 

corrobora a por todas as pe <~ as dos autos são no s en t i do de que não 

der ia le, O c ar, continu~r a desf.:'lcar o Banco, nem ocultar o 

já dado, se os ext ·atos de couta correr1te de Migue.l • Rina l di 

gularme1 t e expedidos, como cumpria a Midena fazê-lo; 

que 

" ao seu chefe, que era Oscar, 

e1 treg ava os extra tos solici tados'' • 

Verifica-se pelo ~ roce ·sado que 

chefe 5e Miden a era Constantino Cipullo e não Oscar, vi to como não ti

lu am e n ão têem os sub- contadores do Banco interfere1 c i a alguma, si 1ão 

nas secçõe.; que lhes estão sul.)ordinadaa; 

que, 

"quando Midena recebeu prop, sta de 

fazer a e1 trega da 1ueles extratos f ora do Bru1co, ~ qu êle, recorrente, 

passou a descon <'iar de que Osc ar estava agindo d.nconfessave l meute, e er

tâo Midena n o demorou em levar ao conHecimento da dire l~ Ao do Banco aque-

le fáto" 

Os autos mostram que, apesar de Midena ter recebido a prop sta 

de Oscar de lhe entregar os extratos, reservadamente, fora do recinto do 

Bw1co, em meados de Fevereiro, continuou a fazer essa entrega, nas mesm· s 

condiqões an teriores, de 15 ern l b di s, até que, em fins de Abril, achan

do-oc graver.1ente enfermo Oscar, acometido de um derrame cerebral, impos

sibilitado, po "tanto, de receber esses extrat os, viu-.,e Ude1 a obriga o 

a levar aquele seu procedimento irregular ao c unhecimedto do sub-contado1· 

Constantito Cipullo, a quem estava .ubordi ndo. Como bem ace! túa o sere 

no relatorio da Camissão Apuradora, em se s 11 consideranda11 finais, 

dada 

a circ1m tancia de scar, acometido de um derrame cerebral, não poder 

receber os eAtratos, ou com Midena se comunicélT, teria Midena que, ou 

reter os t!Xti ·~ tos por tem o indefi ido, ou expetli-los. Numa ou noutra 

hipotese o desf· que seria descoberto, eis que, na primeira, pela re

clamação de Riualdi pela falta de receb im l;;!l.it.O habitual de extratos, e, 

na s egunda, po · verificar os lan~amentos indevidos na sua conta. TeiJ...:iO 

em vista as an ':.eriores circunsta cins apuradf.~ s, o gesto de Midena, di-

rigindo-ne a Cons taHtino, no momento em que o fez, era de quem , de tres 



treB situ<çêSes fatais, optava pela me1os desfavoravel." 

Co lenda egw .. da 

Cêmara, examinando este prome1or do processo, diz em um dos "cousi eranda" 

do seu ac6rdão: 

"São mani$festamente improcedentes as razões oferecidas 

pelo acus ado para ·ustificar os seus átoa, poris so que, conf orme êle pro

prio declara, embora não aquiescendo, recebeu proposta do sub-co1 tador 

para proceder a entrega dos extrat os fora do e ' tabelecirneuto, e em se tra

tando de um funcionari a de categoria- Cllefe de secç · o- forçoso seria 

concluir pela irre(~ula ·idade do pedido; •• 

e no segui nte; 

"o acusado, após ess 

fato , continuou ainda a fazer a entrega dos extl'atos ao sub-c ntaoor, mes- 1 

mo nas o asiões em que Oscar Soares Curvalho se encont"'ava aí'as Lado de sua 

:f\mçOes, em gozo de ferias;" 

Assim sendo, como prete1der que Midena, pelo 

Plenos naquela oportunidade,- já não levando em co1 ta o procedime1.1.to i r.r·e

gular que vinha tendo ha mai s de dois anos -, não se enquadrasse , sem ne

nhum riger de apreciação , na figura do funcionaria disidioso, tão no ivo 

aos interesses pat anais que o legislador, no seu elevado bom-sens o , não 

teve duvida em enumerá-lo entre os funcionarias demissíveis por falta gra-

ve; 

que 

"Midena era um simples cont:L.uo 

controlai do o serviço de alguns outros contínuos . 11 

Esta afil~na~ão , que t em 

o fim evidente de dar a Midena uma subordiuação tal que o coloque na situa 

ção de aut6mato dentro do Bru1co, é completamente contraditada por todas as 

peGas dos autos, assumindo , a sim, o c aráter de uma afirmaç o absolutament 

destituída de qualquer fundamento . 

nesta passagem é o mesmo 

O contínuo de que t rata o embarga1te 

"recorrente que fez os seu-s longes anos de t raba-

lho C l~rca.do de ~luta diligencie e hones idade" , 

para o qual é pedi da 

a reintegraç o nos s ;rv i ços do Banco , no mesmo legar de chefe e sec c~ 
"' 



~. 

aecq o em que provou a sua desidia habi t ual e para o qual 1ão se reco1~1ec e 

aptidão superior á de conti nuo . Joga, des ~arte , o rec orrente com as afir

maqões rnnis apress adas e contraditórias , contanto que possam servir de am

paro ás pretenções a que n o tem direito . 

Es}Jera o embarga o que es :.; e Eg egio Con e lho, se não vier a re

geitar "in- linine" os escab idos embargos apres entados por Antonio Hidena 

Filho, confirmando o acordãb da Cole1 da eeÇunda Câmara, faç a neste proc~sso 

a sua costumei a 

JU S TI ÇA 

Rio de neiro , 23 de oet~mbro de 1938 



unidos Cio 

ESTADO DE SÃO P AULO COMARCA DA CAPITAL 

11.o Tabelião - Dr. A. Gabriel da Veiga 
( .Ju iz de Olr"elto e rT'I dl•ponlb llldade ) 

DR. OTAVIO UCHÔA DA VEIGA TABELIAO INTERINO 

CARTÓRIO - RUA DE S. BENTO, 41 (Antigo 5-A) - Fones : 2-0009- 2-0218 

Certifico, a pedido de pessoa interessada, que revendo em meu cartório, os livros especiai de pro-
curações, no de numero 492 .- á folhas 115 .- se encontra a procuração do têor seguinte : 

Procuração bastante que faz o 

B A N C O D E S Ã O P A U L O.-

SAIBAM QUANTO ESTE PUBLIC INSTRUMENTO DE PROCURAÇÃO bastante virem, que no ano do 
Na cimento de Nosso Senhor Jtsu Cristo de mil novecentos e tr nta e oito-------------- ---
ao s dez --------------- dia s----- do mês de Fevereiro------------'-- ------

-o 
cn 
o ..,_ 

10 
:::> 

do dito ano, nesta Cidade de Silo Paulo, em me u cBrtorio e perE~. nte mim Tabelião, com- ~ 
pareceu, como outo~gant~ , oBA N C O,~ Ã O PAU L O, socie - ~ 
dade anonima com sede nesta Capital , a rua de-13ào Bênto , n.!Z 341 , nes - '10 

te áto representado pelo seu dirêtor superintendente, Dr. VICENTE DE ~ 
PAULA ALMEIDA PRADO; este ,------------------------------------------- E 
-----~----~~--------------/ ~ 

reconhecld o pel o proprl o de mim-----e-------- da duas testcmuuhas ao diante as !nadas, 
perante os qttais por el e me foi dito, que, por e te publico In trumento e nos termos de direito, nomea , 
e constitue s eusbastante s procurador, es , ne ta Capital e onde com esta se 

1:... ..,_ 
o 
u 

E 
~ -o 
1:... 
·o -1:... 
10 
u 

o 
apresentarem , os Drs . F R A N C I C O D E P A U L A B N A R- ~ 
D E s J U N I O R , L A U R O c E L I D õ'"N' I O G O M E S D o S 
R E I s, que tambem assinam respetivamente FRANciBCo BERNARDES JUNIOR 
e LAURO CELIDONIO e MARIO ~ELINO DE ALMEIDA PR .~O , todo~ brasileiros , 
~dvogados,_domiciliadost nesta Capital• com escritorio nesta cidade, 
a rua de Sao Bento n2 3~1 e em santos a r a 15 de Novembro n2 106, aos 
quais e a cada um in-solidum, confere amplo~ poderes, especialmente pa -
r representarem o outorg8nte em Juiz o ou fora dele , podendo ,~no exer 
cicio deste mandato qualq er dos ditos procuradores em nome dele o tor
gante r ropôr ações , requerer e promover medida s preparatoriaa,incidentes 
pravent iva~ ou as securatorias dos seus direitos , especialmente protestos e 
interpelaçoes ,_reauerer falencias e nestas declarar e defender credites, 
fazer i pugnaçoes , d ar assinar e jurar queixas - crimes, requerer quais 
que r medidas de direito, acompanhar em todos os seus termos e inciden
tes, em qualquer instancia, inc~usive em execução tanto as ações e os 
processos em que o outorgante for aut or ou requerente, como as que con
tra ele forem intentada ou em que 10r qualquer forma seja interessado 
o mesmo outor g 1nte , usar dos recu.rsoa de d1r·eitos; receber e d~.r qu ta
ção; transigir, novar, desist!r , requerer adjudicações e praças , licitar, 
requer~r em qualqu~r Repartiçao Publica ~ederal, estadual ou ~unicipal, 
certidoes, averbaçoes e o mais que convi~r, recorrer de decisoes adminis 
trativBs, outorgar, BceitBr e assinar, fora desta Capital , em qualg er 
12calidade do Est~do ou do aiz , escrituras de comp~a, venda, cessao, da
çao, penhor , cauçao, hipoteca arrendamento ou locaçao e q aisquer outras, 
----------~-----------------~--------------------------------------- ----



-------~--------- - --------------------------------------------------
outras , ajustando e est! pulando nessas escritu r as preços , praz2s , mul 
tas , clausulas e condiçoes , e fazer tudo mais que necessario for , ...,in
clusive substabelecer e s ta na p arte relativa a os pode res para o foro 
judic~al e usar d o s podere s que seg uem impressos .-- --- ---------------

Ao qua disse el outorgante concedia poderes para comparecer em qualquer 
juizo ou tribunal e af defender o seu direito e justiça, propondo contra quem quer que seja ação umaria, ordinaria 
ou executiva e defendendo nas que lhe forem propóstas oferecendo qualquer genero de próva, inquirindo, 
reinquirindo, reperguntando e contraditando testemunhas ; oferecendo documentos; dando de suspeito a quem lha fOr 
requerendo qualquer diligencie ou medida assecuratória de seus direito , tais como - arréstos, embargos, sequés-. 
tros, vistorias e depósitos, requerendo, promovendo e acompanhando todos os termos de partilhas amigaveis e inven
tados judiciais, tanto no juizo do civil como no de orfãos, pondo termo a qualquer demanda por acordo amigavel 
recebendo e dando o que em tais acordos se estipular. Poderá tambem requerer falencia e nestas votar para os 
cargos de depositarios e administradores pró ou contra concordatas. Concede mais poderes especiais e ilimi· 
tados para tratar de conciliações perante ao juizes de Paz e ai transigir ou não, e tambem para fazer louvações, 
desistenclas, transações, licitações, impugnações, para prestar qualquer licito juramento, faze-lo prestar a quem 
conviér; executar sentenças e despachos, apelar, agravar, embargar, e manifestar o recurso de revista; fazer seguir 
tais recursos e arrazoa-los na superior lnstancia, oferecer artigos de preferencia, intervir em qualquer ação ou exe· 
cução como interessado diréto ou indiréto e ratifictlndo processados. Finalmente concede poderes ainda espe· 
dais para substabelecer os poderes desta em quem conviér e os substabelecidos em outros e revoga-los, seguindo 
estes e aquele suas cartas de ordens, que sendo preciso, serão consideradas como parte integrante deste instrumento. 
E tudo quanto assim fOr feito por seu dito procurador e substabelecidos, promete haver por firme 
e valioso e para si reserva toda nova citação. E de como assim· o disse dou fé, e me pedi 
que lhe lavrasse este instrumento, o qual feito, lhe li, aceit ou e assf n a com as test emu-
nhas abaixo que ouviram ler este . - Eu , Renso,..Belletti , ajud ante .. ha- ~ 

f<l~ ~ 
S"'"\:J 

~ 
!I) ~ 

~ t:1:! 
.... fi 
<::::> B 
c 

o 
b111tado ~ o escrevi , sob minuta- Eu , o. Uchoa da Veig a , Tabeliao , ~ 
interino , o subscrevo . - (a . a . ) Vicente de P aula Almeida Prado . - J ose , , , 
F. Arruda .- Jose Massini . - Selada com d ois mil e d u zentos reis fede -, . 
reis e mais seiscentos reis Esta d o.ais , corre spond ente s aos selos sobre j . \r 

Lnlwr-o ~f:;;;:/<ff.t~c· -;;;:;;;~- r .r H· 1 

~~ ~ s%c tf.i?q_ ! I i I : ) i\ 
!:~;~;~;:\ ~;;:~i~~. 188/' ' : ! : 

Alvaro Leite Penteado ·· · ··~ d 
~ 22e o,,,c,o !:o Em test,~ /~..-!--
~- Q:l 00 ROS~~\\) · 

Emolumentos ,---------- -- -

( 
Nada mais se continha em a dita procuração, da qual bem e fielmente, fiz extrafr eifta c e rtidão, que 

rida e achada conforme, dou fé e a subscrevo e assino, em meu cartório, nesta cidade de São Paulo, aos 1 
Agosto de 193ª . - Dactilografada p or José Massini . - Eu , o. GchÔa ~ 
Veiga , Tabeliao interino , o conferi , subscre vo e assino.-
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Proc. 12.217/37 - Banco de s. Paulo remete inquerito contra ~nt 
Midena Pilho. /DE o 

PARECER 

Pelo acordão de fls. 120 a E. 2a. Camara autorizou ao 

Banco de São Paulo demitir o seu empregado Antonio Midena Filho, 

que auxiliou Oscar Soares de Carvalho, empregado superior do Banco 

a praticar 'tos deshoneetos. 

Ao expirar o prazo do recurso, pois que o acordão foi 

publicado no D. Oficial de 21 de Maio deste âno, o advogado de 

Midena Filho, pelo documento de fls. 124, pediu adiamento de prazo. 

Esse requerimento não foi informado pela Se~retaria, não 

veio á Procuradoria Geral e não foi despachado. 

Não obstante,o interessado apresentou recurso de embar

gos á fls. 126, fóra do prazo legal. 

Levanto a preliminar, porque no processo não ha justifi

cativa para o retardamento, nem siquer ha informação ai é veridica 

ou não a declaração do advogado solicitante. 

De meritis,o recurso de embargos no caso deste processo, 

não pÓde ser provido, porque o recorrente renova a discussão da mes

ma mataria velha, não apresenta documento novo e apenas tenta conse-

guir benevolencia e piedade do julgador. 

Está o recurso contra o art. 4Q § 4Q do dec. 24.784, falº 

ta que não tem justificativa, porque o interessado está assistido por 

advogado constituido á fls. 33. 

: Opino seja negado provimento ao recurso. 

Rio de Janeiro, 14 de De embro de 1938 
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C. N. T . 1 

· CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

( ....... SECÇÃO) 

PROOESSO N ... l.i c2J/-

193 .f: . 

ASSUNTO 

._G .. a.u..oo .dt ...... ffaJo. --.AL~fk .... ..,Ü,.?Id.~ 

V!A:.to. ............. ar/JJL ..... _~ ---riMarto .~1i...L. __ ~ 

.. ~.'.ti.I..M.fl.. ___ J..LZJ...o........................... ....... . ... .. ............................ -.......................................... . 

RELATOR 

......................................................................... .... 1. .. r M.uu ctt.~o. ............................ -........................ -
DATA DA DISTRIBUIÇAO 

....................................................................... ........ J f~ ... I)- 3 .. f. ..................................................... ........... .. 

DATA DA SESSAO 

.......... . ............................................. ---==~ . ~- .. -d.... ..... 'Z... ..... J.. ....... l ................................ . 
RESULTADO DO JULGAMENTO 

~· 



. N . T . - ~5 '() 

~ 

MI"ISTERIO DO TRABILID, 
IHDUSTRII f tOIIUCIO 

-·----·--·-- ·-··- S ecQA.o 

CONSELHO 

VI.:HOS " 

NACIONAL DO TRABALHO ·~ 

ACORDÃO 

( CP-143/39 ) 

19 ... _3Q_ ... 

LA1rADOS os autos do l'e"cnte roce: so em 

que s o partes : Antonio Midena Filho , como embargante , e o Banco de 

São Paulo, como embargado : 

CONS ID.llli IDO que os embargos o o sto s pelo ref'erido 

bancario ao córd.ão da S ... gunda Camara, de 10 de janeiro de 1938 (Diario 

Of'icial de 21 de Maio seguinte , ) que autorizou a demissão do mesmo ban-

c rio dos serviços do Banco de o o aulo, estão f ra ào p1•azo legal , 

ex-vi do dispôe o 92 do art . 49 do Dec . 24 . 784, de 1934; 

R OL • o Conselho Nacional do Trabalho, em sess o 

plena , não conhecer dos embargos . 

de 1939 

Procurador Geral. 



M . T . I. C.-C O N SELHO NACIONAL 00 TRA B A L HO 

/NSC. 
1-781/39-12 .217/37 25 de Abril de 1939 

Sr. President do Banco de s ão P ulo 

Ru de são Bent o n° 341 

S- o Paulo (Cap i t al) 

Transmito-vos, de ord do Sr. re ide te, cópia, devi-

daaent autenticada, do c6rdão proter pelo Conselho aci-

on 1 do Tr balho, -s e ao plena d 2 d ever iro ~ltt.o, no 
.. 

proce so e qu sao parte A1l. ~nio id Filho, co e b r-

gant , e ê e B nco, co o be.rg do. 

Atenoios s ud qÕe s 

4-d-L-1/ 
------~-----------------~--

(os aldo Soares ) · ) 

Dir tor er 1 d Secretar! 
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l-782/ ~-12. 17/37 

r. ntOnio 14 ilho 

/C do 1nd1c 1 lro 4 Bano 1o 

n lO 4 o v o 6-1° • 

·o P ulo (C pi ) 

L . o o o ci · nto, p o d ido ri • q o 

Co o do h o, o o b o ue in-

ol 
.. 

t r ç o ar dct lO d 1 neiro d 

c6r .. 
uhllo do "D rio 01'1o1tü" d 15 I o r o no .. 

• n o c c e o o r t r ido apr -

t o 6r do r o l • 

ld 
.. 

ÇO 

Di tor d o t 1 
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'()J~..a.M.d.t. ;e ~· ,'l.ecio.J(. ~..<V\toJL. "~ Ar~~~D1 MUao..d.o/ 

f-C\.C.. ~ .3 ~ue~tof.h ~. , 

s~'fl'~ _.a,"\it.'1-., r J'f/'(WO~D ~ ~et\4bo ~ 
.,a..cl.vn..~~ tvvc JY\'\,~a ~..,(o n .().,IV\UJ .d.e. jS _&, ~ o.M.fq 

~t~ ~~to.,(,_ I )~ "fila..(,.~(~~ r-~ ;eA ~ _.0\t.. ~ 5 

~~ ~ 'l-'-"~d.A.~ Jcje. ~e.fe. ~~ ~w~. 
Pett~ 14~ A\e- Tt!t. ,~t\~t. p~~~~ ?a.-~iv.> 

,,., J...vv-n- ~VU:~ ' ~~p.._eta.!t. d.c> ~.Q'Y\Go) ~ 1'~ 
d.e tYn\m '- (., b-k fé., A 4.44 p~ ;.u ..ciM ~(tu _.,e ,d tM-l "'tulo 

A4> 1l.ef.tJU.~ ~.GU'\~/ ..(tM.(~c.. h~~e<.e .Oo fo~ee~ 

J'(\a..~~ .d~ ~M~..ft.a..!~. ~~~ .)Y\01.1~ fWl,J~ ~<M... 

.Jvú(.,Vyh u4o .do fo ~~c4 .d.6'\ A tl~Y\-~ À i.. fl.o:õ 
(\J,a.u.,eo A.. S~wnk .Js~ "~ )~ ,J:Ae. ~cunel.v 

C..c, J'! J8 jr F'ec. .n-n~'l.. Jm~ fe>L Aaclo A. ~fln~ec~. 
))li;, T~c.rm. jJ..(.éi~ p.f2 't~~ad~, rv~tc; ~ rrn~c Tllr..~ 

~~ ,4.-~~~~0:! fÔJt.tL 1clo P,\a..~" ~,~ . 
/9fJJYv\o 10 ,vn.~Lt,út"# ~ TW4 pA-o'Vttd.o ,c~~CJ A 

.s'M.~ ~ ~ ~~ / p... p~ tN4 .M\ e.. ,a.,c.~ah .,cl o(_ 

í"CJ\.. /'(\e,~~" }'(\..~ ·.f'm.~~A.& ~~~L mJ~tltJUt. 
..d d"~·VnQ.~ ~~ ~ A.- J.A.IVYl.. ÁM{"-eÃÀ.u-1... J 7 A e t ~ f'4.-eJ 

{j ~AA-tco J ~ ci4.U. ..cl e. ~ .d P ~ N ~ / ,.A F .JYn ... 
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Protocolado , r la . Secção , de or-
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dem do Snr. 



~e- -\.e... ,t.vvn J\~~~&nto '2-o~o ~cru t. .t~r-«eM~ 
.o .(Aáp p..c"'L ~ Ath~J.IJ. . 
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C9t.v ... a.~l~ ll u p-Mt~ I"YY\t.. p.od~, JQ-01.. fevv"L/ --i.et .~ VY\dert.e,sad~ 
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~ 14" R ~rú. t;- ..; 5* i 1€/m. )!tiõ ? ,t:U(.e() . 

pt>Jn ~a.mdt> .,N\o ~ftt, ;ih ~tA·~ /ti&. ~~ G:d.A.d(. pe_ 'lf, &;telA... 

p IJ. 
fl.tii, r~ -(/;de J~wnt.v .de. 17 1) 

~;,~~~._ ~fio 
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Ao Ministerio do Trabalho Industria e Commercio 

Conselho Nacional do Trabalho 

RIO DE JANEIRO 

Ref. P. 12.217/:Jl 

ANTONIO MIDENA FILHD,abaixo assignado,pelo presente 

requér lhe sej fornecido uma copia de sua folha corrida 

do processo CNT.l2.217 de 1937, em que consta inquerito 

administrativo instaurado pelo Banco de s-o Paulo. 

Nestes termos 

P.D. 

s~ tt~::z:e~~ 
Endereço: Ao/c.Sindicato dos Bane rios de S.Paulo 

Rua 15 de Novembro 36-12 andar. 
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São Paulo , l5 e Abril de 1941 

Ao Ministerio do Trabalho , Industria e Corrmercio ·· 
Conselho Nacional do Trabalho 

Ref. CNT/P .12 . 217-37/1-365-41 

. Com a pr~sente envio 23 000 em sellos federaes e 200 de 
Edncação e Saude , a im de serem apostos á certi ão por mim requerid , 

r1.andada passar pelo hD. P residont e desse Conselho , por despacho de 
5 de 1• evereiro p . p . 

radece do , 

Endereço : 

Antonio Wli na Filho 
A/C . Sindicato dos Bancarios de S.Paulo 
Rua 15 d overnbro 36 - Q an • 

S.Paulo 

I 



----

~-1/-)_L/ 



M. T . t. c . - C ONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 



11.4. T . t. C . - CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

-



o 

' 

-

o 

' . } ' -. 
... t .. 

I 





1 

.. 

. .... ......... 

.. . . . . ··~ ...... . · ·~ ... .. uooooo••••••••• ...................................... _x .......... .. ....... 

oooooooooooo o :•ooooOHoo .. oooo•Ooo oOooOOooOO"" ....... 

···· ..... . ..... . ... •.. 

. ....................... . ................. 
""'"" ... .. ........ 

.... ·;"'"' ............................................. . 
.................... 



MINISTI!RIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E CDM~RC IO 

CONSELHO NACIONAL. CO TRABALHO - "')JT-DP 

.... 9.9.m~. t.~tt ..... ~.. . . . -~ -~-- --ª-.... J~.~.r.t.J .. ç'ª .. o ... .. ~i.;.t.rª .. i. .... n .... nQ.... _;r_~_ ... ~. te ..... . r..o.c. JJs. ., .... ~-.............. 

...... ~ ? ...... }.A~!l~J~~-º-·--ª-~---.A .... t~~~~- o. .... M.~.9.-~.:P.-ª .... f.J: .... J?:9. ....... .f.J: .. ~~-~ .... J,.~.-~.1....... ... .o .... lh.e .. .. t.o.i ......... . 

f • 1 qu ' l:i · m ""u u ... df v~ ~ < u a nesma não s e tmco .t.l"a-...................................................................................................... 1. .................................................................................................................................. .. 

... .Y. ..... J~J.nt .. o .... a.o .... .n:r. ............ ;;; ...... ~ ...... . c. .... , .. h.i . ..... !?... .... J. . .. .. .r. . .... i 
I • " • l ti .... , .... ~~-~---- ? ... !.-:-.. ~.:l-:Y ....... 9..:-:..~-..,._~----~----º·---~ .... 9. ....... k .. .+:.. . D.... V..O .... .a.O.f.' .... .. ~,,...... ...1 ............ : '-'- ·-- -±1 

.... J~.~-- ---~-~~ ..... P.t~.... . .... 1-:~ ......... ê.~ffi ...... ; ........... t.P ....... JA-e. .... C.~.r..t..i.~ .. ~-M.jf .................................................................................. l 

., ........ .. 
.. I .. :r.Q!.lt.Q__ ·ª·r..ª···J?..~.r. ..... ,1,1.~ . ...... g~----ª·º···--·~-~-- ... ~r.r:.nt..e ....................................................................................... . 

........................................................... R~.t:J..f.i ... v..~ 

..... ~ .. P.-f.9r.P.:!-º'. -~-º--'----· .r..9 ~.9.W1Q ..... !1\P ..... § .. ~ ..... Qf. .. Q .• !... .............. ~ .. ... :t.~.Jati.o .... !.~i.d ... r ............. i ... h .. 0., ............ . 

......... Ql .. i.o..i.t..ª.nº'º~lhe.... 4 ... o.vi. .. cl:.nc. .. t .... s. .... ar ... 1 L. i;:...... .. ... 1re .... .L.1 .. j .... t.r.. g 

......... ~ ... :1 . .iJ. ~ n ........ : .zJ.r. . í .. .. .... . ...... e.u ... J .. ~ ... 1.. . ,_;r. ·.h .. nt.o. ........................................................................................... . 

............................................................. #i""""("""iílrr. .. ;c ... ;r;.-1 ......... ;;-~ ----t·-- ......................... ;: ....................................... .. 
·········-·····--- - ./!f4JOliJ~p.i4!t!M .. (llt/tjl/411/. ................................. . 

Oí'. f cun. 11 
" 

o ~ooo.ooooo-o o ••• O HOOOOOOOOOOOOOOOOO•oOOOOOOoOoOooooOOOOo•o•OooOooOoooooooooooooooooooooooooooooOoo.Ooo oo OOo000000000oOoooOohOOoOOhOoOOoOOOoOo•O .oohoOooOoOoO•OOooohOOooooooO•Ooo ... oO~oooOOOOooOUOooOOOOOOooooOoo•oOOoO.oOoOU00° 000000 " 

: ···::~-~=-~ : ' :;;$:_-~~:-~~ 
......... ~~ ......... ~ ...... ~.~---.................... ~ ....... • 

~ 

..................... ............. ............. .. ................. ..... ........ .. .............................................. 1?..~ ....... ~!... . .. ~ ...... Y./ ......... .. 
~ / -.. 



~ ............................................................................................................................................................................................................................................. . 

........................................................................................................................................................ ......................................................................................... .. 
' 

.......................................................................................................................................... . ... . ......... 40000 ....... _,,.._ ......... ................ - ..... --................... __ ~--.. -··· -

. 
OOOoOOOOOOOooooooooooooooooooooooooooooo•+ooooooooooooooooooooooooooooooOOOOOooOOOoooooOOoOoooo ooooooooooooooOoooooooooOooooooooooooOooOOOO••••••oo o oo•ooooOoo o o o• ••••••ouoooooooo•uoooooo•O.oooooooooo•--••oOooooo• ••O oO•ooOooooooOooo 

I ......................................................... _ ...................................................................... ~ ................................................................................................................ . 



LRPL 
M. T. I. C. - J. T . - CONSGLI-10 NACION L 00 TRAOAL~IO 

D PAR O D JUSTIÇ DO TR4B.ALHO 

C ... 12 217/37- DI-/0 il2/4J jj} d agosto de 194.1. 

• ton1 
1n 

Rua 15 de 

""o Paulo -

dena P11h~>. 
~ 1$ato doa B o 1oa da S. 

r 36 - lA odar. 
at o de io Paul • 

ulo. 

Co r terêno1a a vo o r q r nto de ·25 de n2· 

v bro 4 · 1~40, p lo qu•l aol1o1taat a v toa e torne ido, por 

o rti ão, o 1nt 1ro teôr e voa tolha corr1d , con t ot do 

proceaao 12 217/37 rer r nte ao 1nquértt 
. 

n1 tr ti v o contr 

vós 1 atau.rado pelo Banco d São Paulo, com~1oo-voa que, até a 

preaent dat , a acha ne te Oona lho, dev1d ente selada, r_ 

t r14a cert1 

aa a ond1çÕ a, noar ço oasaa prov1dênc1 a 

no aent1do de qu oo pare9a ' Secção d Di Í41oa In 1v1dua1a, 

vo ao r preaentant , dev1d nt h b111t do, 

ao qu l seja ntr gue aquel doo nto, ed1ante r c1bo. 

.. 
au4aç· • 

e) Oe 

O waldo Soares 

Diretor da D1v1aão de Proeeaao. 
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